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EFEITO DE DIFERENTES ÓLEOS ESSENCIAIS ASSO-
MCIADOS A BIOFIL ES NO CONTROLE DA ANTRAC-

M M MNOSE E  QUALIDADE DE FRUTOS DO A OEIRO

MRESU O

 c lt ra do a o e erce a grande i port ncia para aA u u m mã x um m â

fr tic lt ra nacional e  f n o de aspectos sociais e econ icosu u u m u çã ôm ,

destacando o rasil co o  dos grandes prod tores ndiais daB m um u mu

fr ta. ntre os fatores biol gicos destaca -se a a o de fitopat geu E ó m çã ó -

nos e provoca  grandes pre os e  condi es de ca po e taqu m juíz m çõ m m-

b  e  p s-col eita.  o  isso  a enta-se a proc ra por novosém m ó h C m , um u

prod tos de base nat ral  e a ilie  na red o dessas perdas.u u qu ux m uçã

esta for a  ob etivo -se co  este trabal o avaliar o efeito de difeD m , j u m h -

rentes leos essenciais associados a biofil es no controle da antracó m -

nose do a oeiro e na el oria da alidade dos fr tos e  p s-m m m h qu u m ó

col eita. oi tili ado o delinea ento inteira ente cas ali ado eh F u z m m u z m

todos os ensaios. entre os trata entos  biofil es fora  tili adosD m , m m u z :

gelatina  parafina e leo de girassol os ais fora  incorporados aos, ó qu m

leos essenciais de noni ó (Morinda citrifolia  lecri  pi enta ), A m m (Lip-

pia sidoides  e se s respectivos co postos a orit rios representa) u m m j á -

dos pelo cido octan ico e ti ol. p s os trata entos e decorridosá ó m A ó m

  os fr tos fora  inoc ladas co  discos de   de di etro24 h, u m u m 6 mm âm

de  C. gloeosporioides  e antidos e  c ara ida por de  dias, m m âm úm z

e  te perat ra a biente de   . s leos essenciais apresenm m u m 27 ± 3ºC O ó -

9



tara  efici ncia significativa na inibi o da ger ina o de con diosm ê çã m çã í

de Colletotrichum gloeosporioides.  controle da doen a  foi avaliaO ç , -

do de acordo co  a rea bai o da rva de rogresso da oen am Á A x Cu P D ç

 (AACPD), onde constato -se e u qu o biofil e ais eficiente foi o dem m

parafina co  noni. erifico -se e todos os leos essenciais redm V u qu ó u-

ira  a ger ina o de con dios de  z m m çã í C. gloeosporioides  e  f n o, m u çã

do a ento das concentra es. o  rela o ao cresci ento icelium çõ C m çã m m -

al observo -se e os leos essenciais de noni e lippia obtiverau qu ó m

aior efeito inibit rio. a avalia o da perda de assa dos fr tosm ó N çã m u

fora  observados enores perdas no trata ento tili ando parafinam m m u z

incorporado ao leo essencial  ó de alecri  pi enta e parafina incorm m -

porado ao leo essencial de noni. o  rela o  infl ncia do trataó C m çã à uê -

ento sobre o per odo de a ad reci ento dos fr tos o leo de gim í m u m u ó -

rassol  noni seg ido de leo de girassol  cido octan ico anti+ u ó + á ó m -

vera  os fr tos se  a ad recer por aior te po. trav s dos rem u m m u m m A é -

s ltados foi poss vel concl ir  e os biofil es  incorporados cou í u qu m m

leos essenciais s o a op o vi vel para o controle de ó ã um çã á C. gloeos-

porioides e  a o  e  para  an ten o  de s a  alidade  p s-m m mã m u çã u qu ó

col eita.h

rPalav as chaves:  Colletotrichum gloeosporioides  , Carica papaya,

atividade antif ngico  leos essenciais.ú , Ó

ABSTRACT
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  SS  S SS   MS  EFFECT OF E ENTIAL OIL A OCIATED TO BIOFIL IN THE
- S  S S    AFTER HARVE T ANTHRACNO I CONTROL AND IN THE

   QUALITY OF PAPAYA FRUIT

e  papa a  c lt re  as  great  i portance  for  national  fr itTh y u u h m u

gro ing d e to its social and econo ic aspects  ig lig ting ra ilw u m , h h h B z

as one of t e orld s great fr it  prod cers. ong t e biologicalh w ' u u Am h

factors are t e action of p topat ogens t at ca se great da age inh hy h h u m

field conditions and also in post- arvest. is ill increase t e deh Th w h -

and for ne  nat ral-based prod cts to elp red ce t ese losses.m w u u h u h

s  t e ob ective of t is or  as to eval ate t e effect of differThu , h j h w k w u h -

ent essential oils associated it  biofil s in t e papa a ant racnosew h m h y h

control and in t e post- arvest alit  of fr its.  co pletel  ranh h qu y u A m y -

do i ed  design  as  sed  in  all  trials.  ong  t e  treat entsm z w u Am h m ,

biofil s ere sed  gelatin  paraffin and s nflo er oil ic  erem w u : , u w wh h w

incorporated into t e essential oils of noni h (Morinda citrifolia  rose), -

ar  pepper m y (Lippia sidoides  and t eir respective a or co po nds) h m j m u

represented b  octanoic acid and t ol. fter treat ents and aftery hym A m

  t e fr its ere inoc lated it  dis s of   dia eter of 24 h, h u w u w h k 6 mm m C.

gloeosporioides  and ept in a id c a ber for ten da s at roo, k hum h m y m

te perat re of   . e essential oils presented significant efm u 27 ± 3ºC Th -

ficienc  in  t e  in ibition  of  t e  conidial  ger ination  of  y h h h m Col-

letotrichum gloeosporioides. isease control as assessed accordingD w

to t e rea nder t e isease rogression rve  ere ith A U h D P Cu (AACPD), wh
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as fo nd t at t e ost efficient biofil  as paraffin it  noni. tw u h h m m w w h I

as verified t at  all  t e essential  oils  red ced t e ger ination ofw h h u h m

conidia of C. gloeosporioides  d e to t e increase of t e concentra, u h h -

tions. egarding celial gro t  it as observed t at t e essentialR my w h, w h h

oils of noni and lippia ad a greater in ibitor  effect. n t e eval ah h y I h u -

tion of t e loss of ass of t e fr its ere observed lo er losses inh m h u w w

t e  treat ent  sing  paraffin  incorporated  into t e  essential  oil  ofh m u h

rose ar  pepper and paraffin incorporated into essential oil of noni.m y

egarding t e infl ence of t e treat ent on t e ripening period ofR h u h m h

t e fr its  t e s nflo er oil  noni follo ed b  s nflo er oil  och u , h u w + w y u w + -

tanoic acid aintained t e fr its it o t at ring for a longer ti e.m h u w h u m u m

ro g  t e res lts it as possible to concl de t at biofil s incorTh u h h u w u h m -

porated it  essential oils are a viable option for t e control of  w h h C.

gloeosporioides in papa a and for aintenance of its  post- arvesty m h

alit .qu y

rdKeywo s  : Colletotrichum  gloeosporioides  , antif ngal  activitu y,

Carica papaya, oils essential.

MSU ÁRIO
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1 REFERENCIAL TEÓRICO

1.1 r d rA cultu a o mamoei o

e orige  tropical  o a oeiro D m , m m (Carica papaya  .   aL ) é um

esp cie pertencente  fa lia aricaceae  sendo c ltivado at   deé à mí C , u é 32°

latit de orte o  S l encontrando no rasil ti as condi es para ou N u u B ó m çõ

se  desenvolvi ento e prod tividade S M  et al.  5 . u m u ( CH ILDT , 200 ) É

a esp cie erb cea  se i-perene  co  siste a radic lar pivotanum é h á , m , m m u -

te e a rai  principal bastante desenvolvida. s ra es s o distrib dasz A íz ã uí

e  aior antidade nos pri eiros  c  do solo. oss e  ca lem m qu m 30 m P u m u

cil ndrico  co   a  c  de di etro  ereto  do al s rge  foí , m 10 30 m âm , , qu u m -

l as dispostas de for a alternadas. s fol as s o grandes  co   ah m A h ã , m 20

 c  glabras  co  pec olos longos e ocos S  S60 m, , m í (DANTA & CA TRO

 .NETO, 2000)

a planta do a oeiro e trae -se l te  e cont  papaD m m x m á x qu ém í-

na  e  en i a co  propriedades digestivas e pregada e  c li, qu é z m m m m u -

n ria digest o a acia ento de carnes  e  ind stria cerve a  eiá ( ã m m ), m ú ( j , qu -

o  c icletes  co ro  e e  far ac tica prod tos para dispepsias .j , h , u ) m m êu ( u )

a fol a  fr to e se entes e trae -se  alcaloide  a carpina D h , u m x m um – –

e pregado  e  edicina  co o ativador  do  sc lo  card aco.  m m m m mú u í O

fr to te  a polpa saborosa  aro tica e s ave a al  cons idau m , má u qu é um

ao nat ral  s  o  e  ist ra co  polpas de o tros fr tos  sob foru , ó u m m u m u u , -

a de p r s  cre es gelados c bos cristali ados  s cos. rocessadam u ê , m u z , u P
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a polpa co p e doces  geleias  co potas  polpa congelada e ag arm õ , , m , u -

dente Secretaria da gric lt ra  rriga o e refor a gr ria-S( A u u , I çã m A á EA-

 .GRI, 2008)

 c lt ra do a o e erce a grande i port ncia para aA u u m mã x um m â

fr tic lt ra nacional e  f n o de aspectos sociais e econ icosu u u m u çã ôm ,

destacando o rasil co o  dos grandes prod tores ndiais daB m um u mu

fr ta  . pesar da i port ncia do a o para a cadeiau (FAO, 2013) A m â m mã

prod tiva da fr tic lt ra nacional  considerando o per odo entre osu u u u , í

anos de  a  a antidade prod ida e a rea plantada re2011 2014, qu uz á -

d ira  e  torno de 5% e %  respectiva ente.  prod tividauz m m 13, 10 , m A u -

de dia ta b  foi afetada nesse per odo  red indo e  5%  pasmé m ém í , uz m , -

sando de 5  t a  para  5  t a.   red o desses  par etros2,1 /h 0,0 /h A uçã âm

pode estar relacionada ao a ento da incid ncia de doen as na c lum ê ç u -

t ra e  red o de reas consideradas co  aptid o favor vel aou à uçã á m ã á

c ltivo do a o.u m mã

entre  as  enfer idades  e  ataca  o  a oeiro  notadaD m qu m m m , -

ente as doen as ca sadas por f ngos t  grande i pacto na am ç u u êm m qu -

lidade dos fr tos e na prod tividade da c lt ra.  prod tividade reu u u u A u -

d  consideravel ente ando s o reali ados plantios e  reas uz m qu ã z m á já

anterior ente oc padas pela c lt ra  et al.  .m u u u (RUGGIERO , 2011)

1.2 r d d rP incipais oenças fúngicas o mamoei o

ilas oas  destaca e os fr tos do a oeiro  ap sV B (2002), qu u m m , ó

a col eita  est o s eitos a danos  podendo ser de nat re a fisiol gih , ã uj , u z ó -
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ca  patol gicas e danos ca sados por insetos e roedores. bora o, ó u Em

ata e de icrorganis os f ngos  bact rias  se a provavel ente aqu m m ( u , é ) j m

ais s ria ca sa de perdas p s-col eita  deve-se enfati ar e danosm é u ó h , z qu

f sicos e fisiol gicos predisp e  os fr tos  fre ente ente  ao ataí ó õ m u , qu m , -

e patol gico. ogo  possivel ente  a ais si ples ca sa de danosqu ó L , m , m m u

e  p s-col eita e  fr tos  a deteriora o ca sada por icrorgam ó h m u é çã u m -

nis os  principal ente f ngos S S  .m , m u (VILA BOA , 2002)

e acordo co  enato et al.    dos fatores e afeD m B , (2001) um qu -

ta  drastica ente a alidade do a o  a ocorr ncia de podrim m qu m mã é ê -

d es  dentre as ais destaca-se a antracnose  ca sada por õ , qu , u C. gloeos-

porioides  sendo considerada a principal doen a dos fr tos no rasil, ç u B ,

ava  e o tras regi es prod toras do ndo. tros pre os s oH í, u õ u mu Ou juíz ã

ca sados por u Phoma caricae-papayae  , Rhizopus stolonifer  , Alterna-

ria  alternata  , Lasiodiploidia  theobromae e  Fusarium  oxysporum.

as regi es ortes litor neas do spirito Santo e S l da a ia  a eleN õ N â E u B h , -

vada incid ncia da antracnose  nos eses ais entes e idos doê , m m qu úm

ano o t bro a ar o  te  li itado a co erciali a o dos fr tos( u u m ç ), m m m z çã u ,

tanto para o ercado interno  anto para a e porta o  sendo em , qu x çã , qu

esta  poca  coincide  co  a  aior  prod o  de  fr tos  Mé m m uçã u ( ARIN,

.2004)

liveira et al.   destaca  e dentre as principais doO , (2011), m qu -

en as f ngicas do a oeiro est o  antracnose ç ú m m ã : (Colletotrichum gloe-

osporioides  en  e  infectaP z), qu  principal ente  os  fr tos desenvolm , u -

vendo-se as les es na fase de at ra o  tornando-os inade adosõ m u çã , qu
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para  a  co erciali a o  anc a  foliar  m z çã ; m h (Phoma  caricae-papayae)

e infecta fol as e fr tos  podendo originar a c a ada podrid oqu h u , h m ã

ped nc lar a edida e as les es envel ece  anc a-de-coru u m qu õ h m; m h y-

nespora (Corynespora cassiicola  a doen a pode ocorrer nas fol as), ç h ,

pec olos e fr tos  odrid o de top t ora o  go ose í u ; P ã Phy h h u m (Phytoph-

thora palmivora  infecta o ca le  as ra es e os fr tos  tendo a), u , íz u , um

a pla ga a de ospedeiros  podrid o ped nc lar  sendo consideram m h ; ã u u , -

do  co ple o de v rios f ngos respons veis pelas podrid es daum m x á u á õ

fr ta  e  p s-col eita  destacando-se  os  g neros  u m ó h , ê Colletotrichum,

Phoma e Phomopsis. stes f ngos s o dif ceis de disting ir nos frE u ã í u u-

tos e  est gios iniciais de p s-col eita  e ceto por observa es im á ó h , x çõ m -

crosc picas.ó

s proble as co  a incid ncia de doen as t  a entadoO m m ê ç êm um

drastica ente  devido ao desenvolvi ento de pat genos resistentesm , m ó

 f ngicidas e pela retirada de alg ns prod tos do ercado. o enà u u u m N -

tanto  observa-se a b sca constante dos cons idores por fr tos, um u um u

livres de res d os de prod tos icos. í u u quím

1.3 r dAnt acnose, causa a pelo fungo  Colletotrichum gloeos-
porioides

 f ngo  O u Colletotrichum gloeosporioides  en .   o agente(P z ), é

ca sal da antracnose  respons vel por infectar cerca de  esp ciu , á 1000 é -

es de plantas  ocasionando li ita es na prod o de v rias fr tas e, m çõ uçã á u

ortali as nas regi es tropicais e s btropicais. entre as esp cies deh ç õ u D é
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plantas atacadas pelo pat geno encontra-se o a oeiro ó m m (Carica pa-

paya .  o  abacateiro  L ), (Persea americana Mill.  a  fr ta-do-conde), u

(Annona squamosa .  onett et al.   a anga L ) (B , 2011), m (Mangifera in-

dica .  isc er et al.   o arac a eiro-a arelo L ) (F h , 2009), m uj z m (Passiflora

edulis Sims f.  flavicarpa eg.  isc er et al.   a p p n eiraD ) (F h , 2007), u u h

(Bactris gasipaes K nt  Mafacioli et al.   a pi enta u h) ( , 2006), m (Capsi-

cum spp.  o il  ), j ó (Solanum gilo  e o pi ent o ) m ã (Capsicum annuum . .L )

 fr tos  os sinto as da antracnose apresenta  di etrosEm u , m m âm

vari veis co  presen a de esporos e assa alaran ada.  alta idaá m ç m j A um -

de aliada ao cli a ente ca sa pre os aos co erciantes e consm qu u juíz m u-

idores. ssa infec o pode c egar a % se n o for reali ado m E çã h 100 ã z um

controle ade ado   M  . as anon ceas  a anqu (JÚNIOR & ELLO, 2006) N á , -

tracnose  ta b  con ecida  por  podrid o-negra   a  doen a  dem ém h “ ã ” é ç

aior i port ncia. S a incid ncia ocorre desde as fol as at  os frm m â u ê h é u-

tos  acarretando  perdas  e  varia  entre  5 % a  % dos  fr tos, qu m 3 70 u

  .  antracnose acarreta pre os(JUNQUEIRA; JUNQUEIRA, 2014) A juíz

 prod o de fr t feras co o a pin a à uçã u í m h (Annona squamosa .  e aL )

graviola (Annona muricata .  e at al ente ve  obtendo grandeL ), qu u m m

i port ncia econ ica e  diversas regi es do ndo  incl indo om â ôm m õ mu , u

rasil K M  et al.  .B ( A EI , 2014)

 antracnose  nor al ente  e pressa  os  se s  sinto as  coA m m x u m m

aior incid ncia no per odo da at ra o  por  os fr tos podem ê í m u çã , ém u m

ser infectados ainda no ca po  onde essa infec o pode per anecerm , çã m

latente  se  a de onstra o de sinto as at  o in cio da at ra o, m m çã m é í m u çã
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dos fr tos.  doen a pode ser classificada de d as for as  antracnou A ç u m , -

se latente  tendo co o orige  a infec o iescente e a n o latente, m m çã qu ã ,

onde o pat geno invade os fr tos ainda verdes por eio dos ferió u m -

entos e ocorre  d rante o transporte in o et al.  .  cam qu m u (P h , 2010) É -

racteri ada por anc as e ocasiona  podrid o aos fr tos  e estez m h qu m ã u ,

dano  pode  provocar  a  desintegra o  e  deco posi o  dos  tecidosçã m çã

K  et al.  .(ROZWAL A , 2008)

1.4 Óleos essenciais

s leos essenciais s o prod tos obtidos de partes de plantasO ó ã u

ediante  destila o  por arraste  co  vapor  d g a  be  co o osm çã m ’á u , m m

prod tos obtidos pela prensage  dos pericarpos de fr tos c tricos.u m u í

e  for a  geral  s o  s bst ncias  org nicas  vol teis  as  ais  s oD m ã u â â á , qu ã

ito con ecidas pelo aro a e caracteri a certas plantas Mmu h m qu z ( AR-

S et al.  .TIN , 2000)

 co posi o ica dos leos essenciais  a ist ra deA m çã quím ó é m u

v rias ol c las org nicas  tais co o lcoois  alde dos  cetonas  sá m é u â , m á , í , , é -

teres  fen is e idrocarbonetos  as se pre  predo in ncia de, ó h , m m há m â

a sobre as o tras  tendo  nor al ente  co posto a orit rioum u , , m m um m m j á

S  et al.   S  . es isas co  leos es(CARDO O , 2000; NEGRAE , 2003) P qu m ó -

senciais revela  a e ist ncia de a grande antidade de co posm x ê um qu m -

tos sec nd rios tais co o alcaloides  terpenos  flavonoides e esteroiu á m , , -

des e pode  ser tili ados para controlar fitopat genos S  etqu m u z ó ( ILVA
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al.  5 ., 200 )

s leos essenciais s o ito tili ados na rea de ali enO ó ã mu u z á m -

tos  cos ticos e far ac ticos. s leos essenciais p ros fre en, mé m êu O ó u qu -

te ente apresenta  to idade elevada tanto e se reco enda s am m x qu m u

tili a o  e  dosagens  pe enas  S  et  al.  .  asu z çã m qu (CARDO O , 2000) N

plantas  estes  leos  desenvolve  f n es  e  est o  relacionadasó m u çõ qu ã

co  a s a volatilidade  agindo na prote o contra predadores e patm u , çã ó-

genos  na atra o de polini adores  perda de g a  a ento da te, çã z , á u , um m-

perat ra  e  ta b  dese pen ando f n es  ecol gicas  especialu m ém m h u çõ ó , -

ente co o as de inibidores de ger ina o. ais caracter sticas torm m m çã T í -

na  as plantas protetoras de leos essenciais  poderosas fontes dem ó

agentes biocidas  sendo a pla ente est dadas na agric lt ra  prin, m m u u u , -

cipal ente devido s atividades bactericidas  inseticidas e f ngicidasm à , u

  M  .(CRAVEIRO & ACHADO, 1986)

 literat ra te  registrado a efici ncia de leos essenciais  naA u m ê ó ,

inibi o  do  desenvolvi ento  de  v rios  fitopat genos  de  nat re açã m á ó u z

f ngicas  inibindo o cresci ento icelial e ta b  ind indo a liseú , m m m ém uz

e evac a o do citoplas a.  inibi o do cresci ento do f ngo prou çã m A çã m u -

ovida  por  leo  essencial  fre ente ente  envolve  a  ind o dem ó qu m uçã

dan as na co posi o da parede cel lar  destr i o na e bramu ç m çã u , u çã m m -

na plas tica e desorgani a o na estr t ra itocondrial entre omá z çã u u m u-

tros K S    .( I HORE & PANDE, 2007)

rias esp cies de plantas edicinais s o ti as prod torasVá é m ã ó m u

de leos essenciais  al  de alg as  tere  sido testadas no conó , ém um já m -
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trole de f ngos.  to il o u O m h (Thymus vulgaris .  pertence  fa liaL ) à mí

abiatae  origin rio  da  ropa  te  no  se  leo  essencial  v riosL , á Eu m u ó , á

co postos co o  ti ol  carvacol  ci ol  linalol  ci eno e pinenom m : m , , m , , m

Martins et  al.  .  a literat ra  n o  relatos de to icologia( , 2000) N u ã há x

desta planta M S et al.   S  .  leo de( ARTIN , 2000; NEGRALE , 2003) O ó

to il o red i  a severidade de m h uz u Phakopsora pachyrhizi e  casa dem

vegeta o Medice et al.   e e  trabal o reali ado por ereiraçã ( , 2007), m h z P

 ostro  eficiente no controle de (2006), m u Cercospora coffeicola.

 cravo-da- ndia O í (Syzygium aromaticum)  ito tili adoé mu u z

co o planta edicinal  onde as partes ais tili adas s o os bot esm m , m u z ã õ

florais e o leo essencial S  . alfo n et al. ó (NEGRAE , 2003) Ch u (2004)

avaliara  o efeito in vitro do leo essencial de cravo da ndia nasm ó í

concentra es de    e  g  sobre o desenvolviçõ 200, 400, 600 800 m /mL, -

ento icelial dos f ngos m m u Rhizopus sp.  , Penicillium spp.  , Eurotium

repens e Aspergillus niger e constara  a inibi o do desenvolvim um çã -

ento dos f ngos a partir da concentra o de  g  e cetom u çã 600 m /mL, x

para o f ngo u Penicillium spp. e foi verificado na concentra o dequ çã

 g .800 m /mL

 capi -li o  O m mã (Cymbopogon curatus  ta b  con ecido) m ém h

por capi -cidreira  capi -cidr  e erva-cidreira  a planta de orim , m ó é um -

ge  si tica e pertence  fa lia oaceae S   M Sm A á qu à mí P (CA TRO & RA O ,

.  a planta e prod  a boa antidade de leo essen2003) É um qu uz um qu ó -

cial e este  ito tili ado co o aro ati ante e  perf aria eé mu u z m m z m um

cos tica  por  se  aior so  na ind stria far ac tica paramé , ém, u m u é ú m êu
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s ntese  de  co postos  i portantes  M S   Sí m m (GUI ARÃE & CARDO O,

.  citral  o se  principal constit inte ico  seg ido por2007) O é u u quím , u

o tros co postos  co o o irceno al  de v rios alde dos  cetonasu m , m m ém á í ,

e lcoois  .  leo essencial de capi -li o inibiá (PEREIRA, 2006) O ó m mã u

total ente o cresci ento icelial  do f ngo  m m m u Rhizoctonia solan, na

concentra o de 5  pp  e dos f ngos çã 2 0 m u C. gloeosporioides e Fusa-

rium  oxysporum, na  concentra o  de  5  pp  M S  çã 00 m (GUI ARÃE &

S  .  trabal o reali ado por Mar es et al.  CARDO O, 2007) Em h z qu , (2003)

o leo essencial de capi  li o a  e 5% inibi  o cresci entoó m mã 1,0 1, u m

de C. gloeosporoides, e   e % respectiva ente  e  fr tosm 18,6 19,9 m , m u

de a o.m mã

odas essas  plantas  citadas  anterior ente  prod e  v riasT m uz m á

s bst ncias as ais pode  ter efeito f ngist tico ao pat geno cau â qu m u á ó u-

sador da antracnose no a oeiro.m m

 f iga o contin a sendo o todo ais co  de conA um çã u mé m mum -

trole no trata ento arenten rio.  s f igantes s o  na aioriam qu á O um ã , m

das ve es  ais baratos e de f cil so  as tende  a ser s bstit dosz , m á u , m m u uí

por o tros todos de controle  devido ao se  efeito nocivo sobre ou mé , u

eio a biente e sobre a sa de p blica itarra  itarra  5 .m m ú ú (Ch & Ch , 200 )

s leos  essenciais  por  sere  s bst ncias  vol teis  podeO ó m u â á m

e ercer  a  a o f igante  contra  os f ngos incidentes  na p s-x um çã um u ó

col eita de fr tos  sendo a alternativa no controle de doen as. h u , um ç E

s a a o co o f igante  foi co provada e  v rios trabal osu çã m um já m m á h

 et al.   M  .(LEE , 2007; PI ENTEL, 2007)
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ara e est dos sobre controle da antracnose possa  ser reP qu u m -

ali ados d rante a fase de p s-col eita   preciso desenvolver az u ó h , é um

etodologia de inoc la o e envolva o est dio de at ra o dom u çã qu á m u çã

fr to  a fi  de si lar as condi es reais de trata ento. isteu , m mu çõ m Ex m

v rias etodologias de inoc la o de á m u çã C. gloeosporioides e  fr tosm u

de a o  as n o  rela o co  o est dio de at ra o. nm mã , m ã há çã m á m u çã A -

drade et al.  ferira  s perficial ente fr tos de a o co(2007), m u m u m mã m

a ag l a esterili ada  e co  a lio de  cotonete e bebidoum u h z , m uxí um m

e  a s spens o de m um u ã 2x106 con dios  de í /mL C. gloeosporioides es-

pal o  in c lo sobre o feri ento. arcia et al.  ferira  frh u ó u m G (2008) m u-

tos de a o co  a  ag l a  e  sobre o feri ento inoc laram mã m um u h m u m

a s spens o de um u ã 1x106 con dios  de í /mL C. gloeosporioides. 

1.4.1 d r d r dUso e ext atos e plantas ou óleos no cont ole a
r d rant acnose o mamoei o

rabal os reali ados tili ando leos essenciais no controleT h z u z ó

de doen as de p s-col eita apresenta  alg ns res ltados pro issoç ó h m u u m -

res. e acordo co  est dos reali ados no co bate de doen as eD m u z m ç m

p s-col eita do arac a eiro-a arelo  o f ngo ó h m uj z m , u C. gloeosporioides,

se ostro  o ais resistente dentre os isolados testados  e se  desenm u m , u -

volvi ento foi ais r pido e  fr tos ad ros co parados aos frm m á m u m u m u-

tos  verdes.  or  os  leos  das  plantas  edicinais  capi -santoP ém, ó m m

(Cymbopogon citratus . .  Stapf.(D C ) ), alecri -pi enta m m (Lippia sidoi-

des  a .  e alfavaca-cravo Ch m ) (Ocimum gratissimum .  e  concenL ), m -
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tra es espec ficas  se ostrara  efica es no controle do pat genoçõ í , m m z ó

C. gloeosporioides e  fr tos  et al.  .m u (AQUINO , 2012)

Seg ndo eloto et al.  os e tratos ta b  se ostrau C (2008), x m ém m -

ra  efica es na inibi o do cresci ento icelial e na ger ina om z çã m m m çã

de esporos de C. gloeosporioides en .  e  isolado de a o. s(P z ) m m mã O

e tratos a osos e idroetan licos de el o-de s o-caetano e e trax qu h ó m ã ã x -

to  idroetan lico  de  e calipto  te  a  inibi o  satisfat ria  doh ó u , m um çã ó

cresci ento icelial   os e tratos a osos dem m , já x qu  Luffa acutangula,

Eucalyptus citriodora e calipto( u ), Chenopodium ambrosioides erva-(

de-santa- aria  em )  Bauhinia forficata pata de vaca  e os e tratos i( ), x h -

droetan licos  deó  Ruta  graveolens  arr da( u ), Eucalyptus  citriodora

e calipto( u ), Zingiber  officinale  gengibre  e( )  Chenopodium  ambro-

sioides erva-de-santa- aria  apresentara  a inibi o aci a de %( m ) m çã m 90

e  rela o a ger ina o de esporos dem çã m çã  C. gloeosporioides.  arneC -

lossi et al.  ta b  avaliara  os leos essenciais de(2009), m ém m ó  Cymbo-

pogon  citratus  capi -li o( m mã ), Eucalyptus  citriodora  e calipto( u ),

Mentha arvensis enta  e(m )  Artemísia dracunculus estrag o  e  fr( ã ) m u-

tos de a o onde verificara  e estes ta b  s o potentes nom mã m qu m ém ã

controle do f ngou  Colletotrichum gloeosporioides  podendo ser s, u-

gerido co o a op o no controle da antracnose  red indo assim um çã , uz m

o so de f ngicidas convencionais.u u

 pi enta  de  c eiro  Em m h (Capsicum chinense  no per odo de) í

p s-col eita  So sa  et al.  avaliara  ó h , u , (2012), m “in vitro  os efeitos ini” -

bit rios dos leos essenciais de se entes de va ó ó m u (Vitis vinifera  .L ),
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e calipto u (Eucalyptus spp  andiroba ), (Carapa guianensis bl.  baAu ), -

ba  çu (Orbignya phalerata, Mart.  coco ), (Cocos nucifera  ni  ), m (Aza-

dirachta indica  copa ba ), í (Copaifera langsdorffii.  a ndoa ), mê (Prunus

amygdalus Batsch  pa  rosa ), u (Aniba rosaeodora  e ortel  ) h ã (Mentha

sp  sobre o f ngo), u  C. gloeosporioides.  s a tores constatara  eO u m qu

os leos de ortel  pa  rosa  ni  e de copa ba inibira  e  aioró h ã, u , m í m m m

gra  o cresci ento do f ngo nas concentra es % - % - %u m u çõ (0,2 0,4 0,6

- % e  %   os leos de andiroba  e calipto e coco apresenta0,8 1 ), já ó , u -

ra  capacidade de inibi o e  concentra es a partir de  %  enm çã m çõ 1 , -

anto e o os leos de baba  se entes de va e a ndoa n oqu qu ó çu, m u mê ã

diferira  de for a significativa entre si. m m

e acordo co  otel o et  al.   o e trato de al o seD m B h (2009), x h

ostro  efica  e  todas as doses testadas no controle da antracnosem u z m

e  videira  red indo de for a efica  o cresci ento  icelial  dom , uz m z m m

f ngou  Elsinoe ampelina,  pat geno respons vel pela antracnose eó á m

videiras.  Silva  et al.  avaliara  o efeito do e trato a osoJá , (2012), m x qu

de cina o o m m (Melia azedarach .  sobreL )  Elsinoe ampelina, obtendo

ta b   efeito satisfat rio na inibi o do cresci ento icelial em ém um ó çã m m

na ger ina o do f ngo.  ca po  ocorre  red o da severidadem çã u Em m , u uçã

da doen a  sendo o se  controle conseg ido e  n vel de 5 % sobre aç , u u m í 0

antracnose.

tras esp cies co  propriedades icrobianas s o do g neOu é m m ã ê -

ro Piper iperaceae . astos e lb er e  observara  e(P ) B A uqu qu (2004) m m

s as  pes isas  u qu “in  vitro  o  efeito  f ngit ico  do  leo  de  ”, u óx ó Piper
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aduncum sobre o f ngo u Colletotrichum musae, agente ca sal da anu -

tracnose  e  p s-col eita  nos  fr tos  de  banana  onde  obtiveram ó h u , m

co o res ltado % de inibi o no cresci ento icelial e na germ u 100 çã m m -

ina o  red indo ta b  a incid ncia e a gravidade da doen am çã , uz m ém ê ç

co  rela o  podrid o de fr tos  obtendo se  el or dese pen om çã à ã u , u m h m h

co  leo e  concentra o a %  sendo se  controle parecido aom ó m çã 1,0 , u

f ngicida de orige  ica beno l. u m quím my

n eira et al.  avaliara  os efeitos de e trato de sJu qu (2004), m x u-

c pira e do leo de so a no controle da antracnose e  p s-col eitau ó j m ó h

de anga. oi observado  a ento do te po de per an ncia dam F um um m m ê

anga  al er  nas  prateleiras  ando o leo  de  so a  isolado om P m , qu ó j u

ist rado co  f ngicida beno l o  tiabenda ol a  o  m u m u my u z 22ºC u 40ºC

se ostro  efica  no co bate a antracnose. ais f ngicidas se  om u z m T u m

efeito do leo de so a n o fora  efica es co  rela o  conserva oó j ã m z m çã à çã

dos fr tos.  e trato de s c pira u O x u u (Pterodon pubescens entB h), tam-

b  se ostro  eficiente na conserva o dos fr tos e no controle daém m u çã u

antracnose  por  nas concentra es e  e fora  tili adas  oca, ém çõ m qu m u z , -

siono  leves ei ad ras aos fr tos.u qu m u u

ntre o tras plantas co  efeitos f ngit icos sobre os f ngosE u m u óx u

C. gloeosporioides en(P z) e Glomerella cingulata  respons veis pela, á

antracnose  e  p s-col eita  nos  fr tos  de  goiaba  destacadas  porm ó h u

o al a et al.   encontra -se as plantas edicinais e aroR zw k (2008), m m -

ticas  alfavaca an eric omá : /m j ã  (Ocimum basilicum),  cal nd laê u  (Ca-

lendula officinalis), bardana (Arctium lappa, A. minus), alecrim(Ros-
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marinus officinalis  capi -li o ), m mã (Cymbopogon citratus  ca o ila), m m

(Chamomilla  recutita  arcela  ), m (Achyrocline  satureioides),  f nc ou h

(Foeniculum vulgare),  ebra-pedraqu  (Phyllanthus  sp.),  sab g eirou u

(Sambucus  nigra),  l piaí  (Lippia  alba),  cavalin a  h (Equisetum  sp.),

gengibre (Zingiber officinale tagetes), (Tagetes minuta ortel),h ã (Men-

tha piperita) e tansagem (Plantago australis e P. major). a for aN m

de leos essenciais  e tratos a osos e decoctos  apresentara  proó , x qu , m -

priedades f ngit icas inibindo total o  parcial ente o cresci entou óx u m m

in vitro de a bos os f ngos.m u

 plantas  de  pepino Em (Cucumis  sativus .  onaldo et  al.L ), B

 concl ra  e o e trato a oso de e calipto (2004), uí m qu x qu u (Eucalyptus

citriodora  poss i grande potencial no controle da antracnose e  pe) u m -

pino  ca sada pelo pat geno , u ó Colletotrichum lagenarium   e este, já qu

poss i a capacidade de ind ir aior resist ncia e ta b  por s au uz m ê m ém u

atividade antif ngica direta. ú

e  acordo  co  Santos  et  al.   o  e trato  de  aroeiraD m (2014), x

(Schinus terebinthifolius  ), in vitro  poss i  efeito f ngit ico cau um u óx -

pa  de inibir o desenvolvi ento de diversos f ngos  incl indo o f nz m u , u u -

go  C. gloeosporioides  por  o e trato a oso e idrolato de se, ém, x qu h -

entes de aroeira  n o apresentara  efeitos favor veis e  nen am , ã m á m hum

das concentra es testadas no co bate a este f ngo e  goiaba. çõ m u m

 fr tos de laran eira  offano et al.  tili ara  eEm u j , T (2012), u z m x-

tratos a osos do qu flavedo de Citrus aurantifolia cv. Tahiti, Lentinula

edodes, Agaricus subrufescens ealbedo de Citrus sinensis co  o obm -
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etivo de ind ir a resist ncia do fr to ao f ngo da antracnose e aoj uz ê u u

bolor verde. e acordo co  os est dos  ficara  evidentes e estesD m u , m qu

n o s o ind tores de resist ncia ando tili ados e  fr tos de laã ã u ê qu u z m u -

ran a al ncia.j V ê

d r r d1.5.   Uso e  biofilme e  evestimento na conse vação e
rf utos pós-colheita

s fr tas e ortali as A u h ç in natura s o alta ente perec veis e vã m í á-

rios  s o  os  proble as  relacionados   s a  conserva o  e  vã m à u çã , qu êm

desde o o ento e  e s o col idas  ando se d  in cio a am m m qu ã h , qu á í um

s rie de processos e infl encia  na alidade do prod to e nasé qu u m qu u

s as conse entes perdas at  o cons idor. Seg ndo  u qu é um u VILA (2004),

entre esses processos destaca -se a degrada o e s ntese de pig enm çã í m -

tos  convers o do a ido e  a cares  red o da fir e a  degrada, ã m m çú , uçã m z , -

o de pectinas e altera o na atividade en i tica.çã çã z má

s perdas de fr tas pode  ser divididas e  % no ca poA u m m 10 m ,

5 % no an seio e transporte  % nas centrais de abasteci ento e0 m u , 30 m

co erciali a o e % nos s per ercados e na casa dos cons im z çã 10 u m um -

dores. entre t cnicas de an seio ade ado para o a ento daD é m u qu um

vida til p s-col eita de fr tos e ortali as cita-se  de a for aú ó h u h ç , um m

geral  o controle de par etros e define  o a biente de ar a e, âm qu m m m z -

na ento  co  desta e para a te perat ra  idade relativa e atm , m qu m u , um -

osfera  .m (DURIGAN, 1999)

 recobri ento de fr tas e ortali as consiste e  envolv -O m u h ç m ê
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los n a pel c la e gera odifica o das press es parciais dosum í u qu m çã õ

gases no interior do prod to M S M  . ssa odificau (THO P O , 2002) E m -

o ocorre devido ao balan o entre o cons o de çã ç um O2 e a libera oçã

de CO2 no processo respirat rio dos fr tos e a per eabilidade do filó u m -

e a estes gases  et al.  5 .  velocidade deste prom (NEUWALD , 200 ) A -

cesso respirat rio  por s a ve  podeó , u z,

ser red ida pelo so de bai as te perat ras e  n veis ade adosuz u x m u m í qu

ao tipo de prod to  pro ovendo o retardo da perda de te t ra e deu , m x u

o tros fatores e envolve  a alidade  .u qu m qu (CENCI, 2006)

s biofil es s o fil es finos  preparados de ateriais biolO m ã m , m ó-

gicos  e age  co o barreiras a ele entos e ternos e  conse en, qu m m m x , qu -

te ente  pode  proteger o prod to e balado de danos f sicos e biom , m u m í -

l gicos a entando s a vida til  anto ao aspecto f sico  os biofiló um u ú ; qu í , -

es n o s o pega osos  s o bril antes e transparentes  el ora  om ã ã j , ã h , m h m

aspecto vis al dos fr tos e  n o sendo t icos  pode  ser ingeridosu u , ã óx , m

nta ente co  o prod to. ando dese ado  o biofil e pode serju m m u Qu j , m

re ovido co  g a e apresenta-se ta b  co o  prod to com m á u m ém m um u -

ercial de bai o c sto  et al. .m x u (HENRIQUE ,2008)

isando el orar a conserva o dessa fr ta  te  se e preV m h çã u , m m -

gado a ar a enage  frigorificada  co  red ida  efici ncia  dadom z m , m uz ê ,

aos proble as co  in ria por frio ag ndes et al.  . tram m jú (F u , 2006) Ou

op o  o so da at osfera controlada idri  et al.   asçã é u m (V h , 1990), m

co  c sto de i planta o ito elevado. il es pl sticos co  atm u m çã mu F m á m -

osfera passiva parece  conservar os fr tos por 5 dias  evitando om m u 4 ,
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dano por frio ibola et al.  5 . (T , 200 )

esse sentido  proc rando-se alternativas de bai o c sto e el oN , u x u qu m h -

re  a conserva o e apresenta o  do prod to  tendo v rios delesm çã çã u , á

co o as ceras aron et al.   e os biofil es enri e  erem (C , 2003) m (H qu & C -

da   icentini et al.   t  sido est dados visando a en, 1999; V , 1999), êm u um -

tar o bril o  red ir a transpira o  o rc a ento e enr ga entoh , uz çã , mu h m u m

da casca.
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EFEITO DE DIFERENTES ÓLEOS ESSENCIAIS ASSOCIADOS A
M MBIOFIL ES NO CONTROLE DA ANTRACNOSE E  QUALI-

M MDADE DE FRUTOS DO A OEIRO

3 INTRODUÇÃO

 rasil   o seg ndo prod tor ndial  de a o O B é u u mu m mã (Carica

papaya .L )  co  a prod o de .5 .  t ano  , m um uçã 1 17 696 -1  sit ando-se, u

entre os principais pa ses e portadores  principal ente para o ercaí x , m m -
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do e rope   .   considerada  co o a  das  fr teirasu u (IBGE, 2016) É m um u

ais c ltivadas nas regi es tropicais e s btropicais do ndo. Se sm u õ u mu u

fr tos  con ecidos co o a o o  papa a s o e celentes fontes deu , h m m mã u y ã x

c lcio  pr -vita ina  e vita ina  cido asc rbico  por isso s oá , ó m A m C (á ó ), ã

a pla ente tili ados  e  dietas ali entares Serrano e attaneom m u z m m ( C ,

. 2010)

Seg ndo Silva  o a oeiro u (2012), m m (C. papaya .   a dasL ) é um

fr t feras ais propensas ao ata e de fitopat genos  desde as fasesu í m qu ó ,

de pr  at  a p s-col eita.  s perdas e s rge  ap s a col eitaé é ó h A qu u m ó h ,

ca sa  grandes pre os no per odo da co erciali a o antas etu m juíz í m z çã (D

al.  . , 2003)

entre as doen as e ataca  o a oeiro a ntracnose  caD ç qu m m m A , u-

sada  pelo  f ngo  u Colletotrichum  gloeosporioides en .  en .  (P z ) P z &

Sacc.  a ais i portante devido aos danos e pode ocasionar naé m m qu

prod tividade e alidade dos fr tos.  pat geno pode infectar osu qu u O ó

fr tos u e  al er est gio de desenvolvi ento  as principal enm qu qu á m , m m -

te e  fr tos ad ros. s les es co e a  co  a for a o de ponm u m u A õ m ç m m m çã -

tos negros  e v o a entando de ta an o at  transfor ar-se e, qu ã um m h é m m

les es depri idas  co  at  5c  de di etro. õ m , m é m âm  penetra o do f nA çã u -

go ocorre por feri entos ca sados na s perf cie dos fr tos por insem u u í u -

tos o  in rias ec nicas.  se  controle te  sido alcan ado poru jú m â O u m ç

eio de  cont n o progra a de p lveri a o ica Ki ati etm um í u m u z çã quím ( m

al.  5 . , 200 )

 so  de  f ngicidas  d rante  o desenvolvi ento  do fr to  O u u u m u é
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a das aneiras ais efetivas de controle da antracnose iberatoum m m (L

e a boli   por   considerado  proble a  visto eZ m m, 2002), ém é um m , qu

al  de conta ina es por res d os icos  alg ns trata entosém m çõ í u quím , u m

pode  afetar  o  processo  de  a ad reci ento  nat ral  dos  fr tos.m m u m u u

a b  deve ser considerado e o so per anente de f ngicidasT m ém qu u m u

pode levar ao apareci ento de varia es resistentes de fitopat genosm çõ ó

o es et al.  .   so intensivo de prod tos icos para(G m , 2011) O u u quím

controlar  doen as  e  plantas e fr tos ve  ca sando pre os aoç m u m u juíz

eio a biente e selecionando esp cies de f ngos co  resist ncia am m é u m ê

f ngicidas. ssi   stifica-se  portanto  a b sca por todos alteru A m, ju , , u mé -

nativos de controle  no al se incl e  o controle biol gico e a in, qu u m ó -

d o de resist ncia e  plantas pelo o so de e tratos vegetais euçã ê m u x

leos  essenciais  dentre  o tros  Stangarlin  et  al.   Sc an-ó , u ( , 1999; hw

estrada e Stangarlin  5 ., 200 )

onsiderando-se a diversidade de s bst ncias e e iste  nasC u â qu x m

plantas e a possibilidade de se encontrare  novas s bst ncias antim u â -

f ngicas  as ais poderia  ser tili adas direta ente pelo prodú , qu m u z m u-

tor  por eio do c ltivo da planta f ngicida  preparo e aplica o, m u “ u ”, çã

direta do e trato na planta c ltivada. tra possibilidade  a identifix u Ou é -

ca o de s bst ncia s  nos e tratos vegetais  co  caracter stica f nçã u â ( ) x , m í u -

gicida  as ais pode  servir de odelo para a s ntese de novos f n, qu m m í u -

gicidas e   breve f t ro  . m um u u (CELOTO, 2008)

 proc ra  por  novos  agentes  anti icrobianos  a  partir  deA u m ,

plantas   intensa por ca sa da crescente resist ncia dos icrorganis, é u ê m -
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os patog nicos frente aos prod tos sint ticos. rabal os desenvolm ê u é T h -

vidos co  e tratos br tos o  leos essenciais  obtidos a partir  dem x u u ó ,

plantas edicinais t  indicado o potencial dos es os no controm êm m m -

le de fitopat genos nico et al.  . lantas edicinais possó (Cu , 2003) P m u-

e  co postos sec nd rios  considerados n o-vitais s plantas  asm m u á , ã à , m

co  f n o de prote o contra pragas e doen as e atra o de polinim u çã çã ç çã -

adores  e tanto pode  ter a o f ngit ica  a o anti icrobianaz , qu m çã u óx , çã m

direta  co o ta b  eliciadora  ativando ecanis os de defesa nas, m m ém , m m

plantas a o anti icrobiana indireta  S  et al.  .( çã m ) ( TANGARLIN , 1999)

o per odo de desenvolvi ento e ap s s a col eita  a resist ncia naN í m ó u h , ê -

t ral dos fr tos geral ente di in i  facilitando a a o de icrorgau u m m u , çã m -

nis os e provoca  infec es e o desenvolvi ento de doen as.m qu m çõ m ç

or al ente  nos  fr tos  as  doen as  ca sadas por  f ngos s alN m m , u , ç u u u u -

ente s o provenientes de infec es latentes e o a ento da incim ã çõ um -

d ncia e o  severidade da doen a. esta for a   de s a i porê / u ç D m , é um m -

t ncia e ocorra a prote o de tecidos da planta ospedeira d ranteâ qu çã h u

os per odos de s scetibilidade atrav s de prod tos nat rais e posí u é u u qu -

sa  ativar os ecanis os de resist ncia. sta edida de controlem m m ê E m

pode ser considerada a estrat gia efica  a ser inserida nos prograum é z -

as de ane o integrado de doen as. m m j ç

 fr to de noni O u (Morinda citrifolia .   cons ido  ilL ) é um há m ê-

nios na edicina pop lar polin sia devido aos benef cios n triciom u é í u -

nais e terap ticos.  êu   cons o de noni cresce  vertiginosa enteO um u m

no rasil nos lti os anos e  decorr ncia das atividades biol gicasB ú m m ê ó
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atrib das a ingest o do s co da fr ta alioto et al  5 .uí ã u u (P , 201 )   o aleJá -

cri -pi enta  m m (L.  sidoides   considerada  a  planta  edicinal) é um m

ito tili ada sendo o potencial de se  leo essencial co o agentemu u z u ó m

anti icrobiano i ar es et al  . m (Gu m ã , 2017)

 o  isso te  sido e pregado o so de leos essenciais co oC m m m u ó m

edida de controle de doen as e visa  ini i ar os riscos dem ç qu m m m z

pol i o e ainda  po co est dado  aliado a esses tili a -se biofilu çã é u u , u z m -

es. esta for a  s rge co o a alternativa poss vel de ser em D m , u m um í m-

pregada no siste a de prod o s stent vel e possibilita v rias alm uçã u á á -

ternativas de so devido  grande diversidade de plantas e istentesu à x

na flora brasileira.

iante desta perspectiva  ob etiva-se avaliar a a o antif ngicaD , j çã ú

dos leos essenciais de noni  citronela  capi -li o  astr  e aleó , , m mã , m uz -

cri -pi enta de so isolado o  associados a biofil es  no controlem m u u m ,

da antracnose e  alidade p s-col eita de fr tos de a oeirom qu ó h u m m .

4 OBJETIVOS

r4.1 Objetivo Ge al

valiar o efeito de diferentes leos essenciais associados a biA ó -

ofil es no controle da antracnose e  alidade de fr tos do a om m qu u m m -

eiro. 

4.2 Objetivos específicos

estar a agressividade de isolados de T Colletotrichum gloeospo-
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rioides  inoc lados e  fr tos de a oeiro, u m u m m ;

valiar a fitoto icide  de leos essenciais de plantas ediciA x z ó m -

nais e  fr tos de a oeirom u m m ;

valiar  a  a o  f ngist tica  A çã u á , in  vitro, de  leos  essenciais  deó

plantas edicinais contra m C. gloeosporioides;

valiar a efic cia de leos essenciais e se s co postos a oA á ó u m m j -

rit rios aplicados no controle protetivo e c rativo da antracnose eá u m

fr tosu ;

valiar o efeito de diferentes biofil es associados aos leosA m ó

essenciais e se s co postos a orit rios no controle da antracnoseu m m j á

do a oeiro e na alidade de fr tos e  p s-col eita.m m qu u m ó h
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5 M MATERIAL E ÉTODOS

 est do foi desenvolvido no aborat rio de itopatologia daO u L ó F

niversidade ederal do ocantins   a p s de r pi  dU F T – UFT, C m u Gu u , u-

rante os eses de agosto de  a o t bro de .m 2016 u u 2017

5.1 r dExt ação os óleos essenciais

s plantas edicinais fora  coletadas no M nic pio de rA m m u í Gu u-

pi  e  intais  ortas e na sta o peri ental do a p s de , m qu , h E çã Ex m C m u Gu-

r pi. ora  tili adas as seg intes plantas  be  co o as s as partesu F m u z u , m m u
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na e tra o  r tos de noni x çã : F u (Morinda citrifolia  e fol as das plantas) h

de capi -li o m mã (Cymbopogon citratus  astr  ), m uz (Chenopodium am-

brosioides  .  citronela  L ), (Cymbopogon  nardus  e  alecri  pi enta) m m

(Lippia sídoides . ara e tra o do leo dos fr tos de noni fora  co) P x çã ó u m -

letados fr tos ad ros e para as de ais esp cies fora  sados fou m u m é m u -

l as desidratadas  te perat ra a biente. ara a e tra o do leoh à m u m P x çã ó

essencial  so -se o todo de idrodestila o  de  acordo co  au u mé h çã , m

etodologia descrita por astro et al.   tili ando-se o aparem C , (2010), u z -

l o levenger.  sobrenadante foi retirado co  o a lio de ah C O m uxí um

icropipeta  e posterior ente depositado e  frasco bar est rilm m m âm é ,

identificado e ar a enado     at  a s a tili a o.m z à 4°C ± 2ºC, é u u z çã

5.2 r r d dAnálises c omatog áficas e óleos essenciais e ale-
rc im-pimenta e noni

s  an lises  alitativas  fora  reali adas  por  cro atografiaA á qu m z m

e  fase gasosa acoplada  espectro etria de assa - M.  crom à m m CG E O -

at grafo  tili ado  foi  o  odelo  S i ad  -  e ipadom ó u z m h m zu GC 2010 qu

co  detector seletivo de assa odelo  l s  sendo o e im m m QP2010 P u , qu -

pa ento operado nas seg intes condi es  col na capilar de s licam u çõ : u í

f ndida -5MS    5   5  de espess ra de filu RTX (30 m x 0,2 mm x 0,2 μm u -

e  co  a seg inte progra a o da te perat ra na col na   m ); m u m çã m u u : 60 –

   in  te perat ra do in etor    g s carreador240 ºC (3 ºC/m ); m u j : 220 ºC; á

lio  in e o co  ta a de split  co  vol e in etado de hé ; j çã m x (1:100) m um j 1
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 de a  sol o  e  e ano.  ara o espectr etro deµL um uçã 1:1000 m h x P ôm

assas  M  fora  tili adas  as  seg intes  condi es  energia  dem (E ), m u z u çõ :

i pacto de  e  te perat ra da fonte de ons e da interface  m 70 V; m u í : 200

. oi in etada  nas es as condi es das a ostras  a s rie oºC F j , m m çõ m , um é h -

loga de n-alcanos mó (C9H20 ....... C26H54 .)

s constit intes fora  identificados co parando-se se s esO u m m u -

pectros de assas co  a eles dos bancos de dados das bibliotecasm m qu

ist e ile   e ta b  por eio da co para o entre os se sN W y 229, m ém m m çã u

ndices de reten o calc lados co  a eles presentes na literat raí çã u m qu u

da s  .(A m , 2007)

  antifica o dos teores dos co postos  e pressa e  porA qu çã m , x m -

centage  tendo co o base a nor ali a o de reas  foi obtida porm m m z çã á ,

eio de  cro at grafo gasoso e ipado co   detector de iom um m ó qu m um -

ni a o de c a as  tili ando-se  aparel o S i ad  -z çã h m (DIC), u z um h h m zu GC

 nas seg intes condi es  e peri entais  col na capilar  -2010, u çõ x m : u RTX

5MS    5   5  de espess ra de fil e  te pera(30 m x 0,2 mm x 0,2 μm u m ); m -

t ra do in etor   u j : 220 o  te perat ra do   C; m u DIC: 300 o  progra a o daC; m çã

col na  te perat ra inicial de   co  a ta a de a eci entou : m u 60 °C m um x qu m

de  in at    e  seg ida  passando para a ta a de3 °C/m é 240 °C, m u , um x

a eci ento de  in at    per anecendo nessa te pequ m 10 °C/m é 300 °C, m m -

rat ra por  in.  g s de arraste nitrog nio   inu 10 m ; á ê (1,18 mL m -1  ta a de); x

split 5  press o na col na de 5 K a e vol e in etado de  1: 0; ã u 11 P um j 1 L,

dil do e  e ano  v v .uí m h x (1:100 / )
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5.3 d d d rObtenção os isola os e ant acnose

ara a reali a o dos est dos fora  feitos isola entos do paP z çã u m m -

t geno a partir  de fr tos de a o  c ltivares  avai  e or osaó u m mã , u H F m ,

co  sinto as da antracnose  nat ral ente infectados por m m , u m C. gloeos-

porioides, ane o fig ra  e fig ra . stes fr tos fora  ad iridosx ( u 1 u 2) E u m qu

no co ercio local do nic pio de r pi  ocantins. s fr tos fom mu í Gu u , T O u -

ra  levados ao laborat rio onde co  o a lio de  bist ri flam ó m uxí um u m-

bado fora  retirados peda os de les es co  5 c  de co pri enm ç õ m 0, m m m -

to.  seg ida  foi feita assepsia erg l ando-se os tecidos e  lEm u , m u h m á -

cool 5 %  por  seg ndos  e depois  e  ipoclorito de s dio  a( 0 ), 30 u , , m h ó ,

%  d rante  seg ndos  co  posterior lavage  e  g a est ril1 , u 40 u , m m m á u é ,

por tr s ve es consec tivas.  a se ncia  os peda os fora  transê z u N quê , ç m -

feridos para placas de etri contendo eio de c lt ra  e antiP m u u BDA m -

dos e  sala de inc ba o sob te perat ra controlada de    m u çã m u 27 ºC ± 3

 e fotoper odo de  oras. ara o preparo do eio fora  acresciºC, í 12 h P m m -

dos 5  g -  de antibi tico picilina para evitar conta ina o00 m L 1 ó Am m çã

por bact rias. ora  vertidos   de eio de c lt ra por placa deé F m 20 mL m u u

etri. o centro da placa foi colocado  disco de   de di eP N um 6 mm âm -

tro de eio  contendo ic lio e con dios do f ngo. s placasm BDA m é í u A

fora  vedadas co  fil e pl stico  cada isolado foi identificadom m m á PVC,

co  o c digo   m ó CG – Colletotrichum gloeosporioides e a n era oum çã

referente ao isolado, e  seg ida  fora  colocadas  te perat ra dem u , m à m u

   . osterior ente  fora  ar a enadas na ole o Mico27º ± 3º C P m , m m z C çã -
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l gica do aborat rio de itopatologia da niversidade ederal doó L ó F U F

ocantins  a p s de r pi.T , C m u Gu u

5.4 r d d d d dAg essivi a e os isola os e  Colletotrichum gloeospo-
rioides r d r a f utos e mamoei o

ara o teste de agressividade  inicial ente foi reali ada a repiP , m z -

cage  para a an ten o da c lt ra tili ando placas de etri dem m u çã u u u z P

  5  co  eio de c lt ra  batata  de trose e gar .90 x 1 mm, m m u u BDA ( , x á )

osterior ente fora  ad iridos no co rcio local de r pi  frP m m qu mé Gu u , u-

tos da cv. or osa  nifor es e  ta an o e est gio de at ra o.F m , u m m m h á m u çã

stes fora  lavados co  sab o ne tro e en ag ados e  g a destiE m m ã u x u m á u -

lada esterili ada  por d as ve es. ada isolado foi inoc ladoz (ADE) u z C u

separada ente  na s perf cie do fr to co  e se  feri ento  porm , u í u “ m m m ”,

eio de discos de ic lio de   de di etro. s feri entos fom m é 6 mm âm O m -

ra  feitos previa ente na casca dos fr tos  co  bist ri esterili adom m u , m u z

e e  seg ida depositados sobre a casca do fr to discos de ic liom u u m é ,

ane o fig ra .  seg ida  os fr tos inoc lados fora  colocadosx ( u 3) Em u , u u m

e  bande as previa ente lavadas co  g a e sab o e colocadas em j m m á u ã m

c ara ida a 5%  %  constante proporcionada por âm úm 8 ± 3 UR um

idificador  e  te perat ra  de      .  ara  avalia o  daum m u 27 °C ± 3 ºC P çã

agressividade  foi  edido o di etro da les o no local  inoc ladom âm ã u

ap s sete dias por eio de  pa etro digital. ó m um quím

5.5 d d d r dTestes a fitotoxici ez os óleos essenciais a f utos e
mamão
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ara verificar a concentra o de leo essencial e n o caP çã ó qu ã u-

sasse danos aos fr tos fora  reali ados testes preli inares de fitotou m z m -

ide  co  as concentra es de 5% e % dos leos essenciais dilx z m çõ 20 ó uí-

dos e  een  %  distrib ndo   da sol o na s perf ciem Tw 80 (2 ) uí 200 µL uçã u í

do fr to co  a lio de astes fle veis de algod o. tili o -se deliu m uxí h xí ã U z u -

nea ento inteira ente cas ali ado de 5    e  atro repetim m u z ( x2) + 2, m qu -

es  sendo o fator  representado pelos leos essenciais de noniçõ , A, ó

(Morinda citrifolia  capi -li o  ), m mã (Cymbopogon citratus  astr), m uz

(Chenopodium ambrosioides  .  citronela  L ), (Cymbopogon nardus  e)

alecri  pi enta  m m (Lippia sidóides .   fator  foi  representado por) O B,

d as doses de leos essenciais  sendo respectiva ente 5% e %.u ó , m 20

ora  tili adas d as teste n as  sendo a aplicando-se apenasF m u z u mu h , um

g a nos fr tos e na o tra  aplico -se sol o de g a  een  á u u u , u uçã á u + Tw 80 (

a % . p s  oras foi feita a avalia o vis al observando a pre2 ) A ó 48 h çã u -

sen a de fitotoci ide . osterior ente  ap s a constata o de presenç x z P m , ó çã -

a de fitoto icide  nos fr tos  na dosage  ais alta  foi reali ado oç x z u , m m , z

teste co  as concentra es crescentes variando de %  a 5% de tom çõ 1 , -

dos os leos dil dos e  een   a %  ane o fig ra  e 5 .ó uí m Tw 80 ( 1 ), x ( u 4 )

p s  oras foi reali ada a avalia o da fitoto icide  por eio deA ó 48 h z çã x z m

a escala de notas  proposta por oes    e  porcentageum , G , (2004), m m,

de danos ocorridos na casca dos fr tos  e  e   ero   fr tosu , m qu : 0 (z ) – u

co  a s ncia de sinto as de fitoto icide  - fr tos co  sinto asm u ê m x z; 1 u m m

leves fr tos co  leves pont a es di in tas  po co percept veis( u m u çõ m u , u í ,

se  restri o ao ercado de fr tas frescas    fr tos co  sintom çã m u ); 2 – u m -
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as oderados fr tas co  pont a es pe enas e vis veis  localim m ( u m u çõ qu í , -

adas  s ve es e  confl ncia  por  aceitas co  restri o para oz , à z m uê , ém m çã

ercado de fr tas frescas    fr tos co  sinto as severos pontm u ), 3 – u m m ( u-

a es esc ras be  vis veis  oc pando espa os vari veis no fr to  reçõ u m í , u ç á u , -

eitados para ercado de fr tas frescas .j m u )

5.6 Ação fungistática in vitro d r os óleos essenciais a ant ac-

nose

ara o teste P in vitro  so -se o delinea ento inteira ente ca, u u m m -

s ali ado co  atro repeti es  e  es e a fatorial de 5  senu z m qu çõ , m qu m ( x7), -

do cinco leos essenciais  noni ó : (M. citrifolia  capi -li o ) m mã (C. citra-

tus  astr  ), m uz (C. ambrosioides .  citronela L ), (C. nardus  e alecri  pi) m -

enta  m (L.  sidóides  e  sete  concentra es     ), çõ (0, 1000, 2000, 4000,

  e  pp .  ada repeti o  constit i -se  de a6000, 8000 10000 m) C çã u u um

placa de etri  de  c  de di etro  co  eio .  doto -seP , 9 m âm , m m BDA A u

co o teste n a a concentra o  pp   ais sol o estom mu h çã 0 m (BDA m uçã -

e . qu )

ara obten o das sol es dos leos essenciais  preparo -seP çã uçõ ó , u ,

inicial ente  a sol o esto e  contendo   de g a destim , um uçã qu , 99 mL á u -

lada esterili ada e   de een  onoleato de sorbitano poz 1 mL Tw 80® (m -

lio ietileno  a % v v . s leos essenciais fora  distrib dos nax ) 1 ( / ) O ó m uí

s perf cie da placa de etri contendo eio de c lt ra co  a lio deu í P m u u m uxí

a al a tipo rigals . p s a distrib i o   disco de   deum ç D ky A ó u çã , um 6 mm
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di etro de  contendo ic lio do f ngo foi colocado no centroâm BDA m é u

das placas.   seg ida placas  fora  vedadas co  fil e  pl sticoEm u m m m á

 identificadas e inc badas  te perat ra de   e fotoper oPVC, u à m u ±27 ºC í -

do de  oras.  efeito dos leos essenciais sobre o cresci ento12 h O ó m

icelial do fitopat geno foi reali ada co  atro edi es aosm ó z m qu m çõ (2,

  e  dias de inc ba o   de d as edidas dia etral ente opos4, 6, 8 u çã ) u m m m -

tas do di etro icelial  tili ando-se  pa etro digital  coâm m , u z um quím , m

esses dados foi obtido o c lc lo do ndice de velocidade de cresciá u í -

ento icelial  confor e a seg inte f r la  descrita por liveiram m , m u ó mu , O

 onde  (1991), :  e  e  M  ndice de velo, m qu : IVC = í -

cidade de cresci ento icelial   di etro dio at al da colm m ; D= âm mé u ô-

nia  a  di etro dio da col nia do dia anterior   n ero de; D = âm mé ô ; N= úm

dias ap s a inoc la o. ó u çã

a b  fora  feitas  an lises  T m ém m á in  vitro do  efeito  dos  cinco

leos essenciais testados sobre a inibi o dos con dios da antracnose.ó çã í

p s a e tra o dos leos fora  reali adas dil i es nas concentraA ó x çã ó m z u çõ -

es  de % teste n a  5      e  5çõ 0 ( mu h ), 00, 1000, 2000, 3000, 4000 000

pp . s con dios fora  i ersos e  pe enos frascos contendo asm O í m m m qu

doses descritas  e  seg ida fora  colocados e  l inas e antidas, m u m m âm m

e  c ara ida e  a cai a gerbo  por  .  seg ida  conm âm úm m um x x 48 h Em u , -

sidero -se co o ger inado ando o es o atingi  cerca de  5u m m qu m m u 1,

ve es o ta an o do co pri ento do con dio e co  for a o dez m h m m í m m çã

apress rio. ora  contados  total de  con dios por cada trataó F m um 200 í -

55



ento e os valores fora  e pressos e  percentage .m m x m m

5.7 d rEficácia os óleos essenciais e seus espectivos com-
r rpostos majo itá ios  d d rassocia os a ife entes biofilmes

r r rna p oteção cont a a ant acnose

s fr tos da cv. or osa  fora  ad iridos no co rcio localO u F m , m qu mé

da cidade de r pi  ocantins. odos os fr tos fora  selecionadosGu u , T T u m

anto ao ta an o  cor  a s ncia de danos ec nicos e defeitos viqu m h , , u ê m â -

sando nifor i a o. ntes dos trata entos  os fr tos fora  lavau m z çã A m , u m -

dos co  sab o ne tro  en ag ados por d as ve es e  g a destilam ã u , x u u z m á u -

da esterili ada  e dei ados para secar  te perat ra a biente.z (ADE) x à m u m

oi preparada   de sol o de cada leo  sendo s ficiente paraF 30 mL uçã ó , u

o recobri ento dos fr tos por trata ento via p lveri a o. oi tilim u m u z çã F u -

ado  delinea ento  e peri ental  inteira ente  cas ali ado  coz m x m m u z , m

atro repeti es  e  es e a fatorial de    sendo o fator a qu çõ , m qu m 4 x 4, =

atro biofil es e o fator b  representado por dois leos essenciais equ m , ó

dois  co postos  a orit rios.  s  trata entos  biofil es    foram m j á O m m m:

ra de carna ba  gelatina se  sabor  incolor  parafina e leo de giCê ú ; m , , ó -

rassol  e g a co o teste n a. odos os biofil es recebera  in, á u m mu h T m m -

corpora o dos leos essenciais de noni e lippia  a % e ta bçã ó , 3 m ém

se s respectivos co postos a orit rios  o cido octan ico 5%  eu m m j á , Á ó (2, )

o i ol 5% . ara cada trata ento fora  e pregados  fr tosT m (7, ) P m m m 3 u ,

sendo e cada fr to constit i  a repeti o. rante o preparo asqu u u u um çã Du

sol es dos biofil es fora  antidas l idas  por a eci entouçõ m m m íqu , qu m
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peri dico  para e a p lveri a o cobrisse toda a  s perf cie  dosó , qu u z çã u í

fr tos. ara o trata ento co  leo de girassol seg i -se a etodou P m m ó u u m -

logia descrita por n eira .   seg ida  os fr tos foraJu qu (2004) Em u , u m

postos para secar e ap s a secage  foi reali ada a inoc la o seó m, z u çã m

feri ento  dos fr tos  co  o fitopat geno  m u , m ó C. gloeosporioides pela

deposi o de disco de ic lio   de di etro  e  tr s pontosçã m é (6 mm âm ) m ê

opostos na regi o e atorial do fr to. osterior ente  os fr tos foã qu u P m , u -

ra  acondicionados e  bande as  seg indo a etodologia adaptadam m j , u m

de  vangelistaE   e eninc  . p s o recobri ento dos(2014) B á (2014) A ó m

fr tos co  os trata entos e a inoc la o estes fora  antidos eu m m u çã m m m

c ara ida sob idade relativa variando de   %e te peâm úm um 80 – 90 m -

rat ra a biente de   .u m 27± 3 ºC

s avalia es fora  reali adas periodica ente a cada  oA çõ m z m 48 h -

ras  at  o a ad reci ento ponto ti o de cons o e fi  da vida, é m u m ( ó m um m

til.  perda de assa fresca M  foi obtida pela diferen a entre oú A m (P F) ç

peso inicial  tili ando-se balan a digital  se i-anal tica  co  preci, u z ç , m í , m -

s o de 5g. e o final e presso e  porcentage . valio -se taã 0,0 x m m A u m-

b  a concentra o de s lidos sol veis totais ri  deter inadoém çã ó ú (ºB x) m

no s co dos fr tos  tili ando-se refrat etro an al  tipo tagou u , u z ôm m u , A ,

co  escala de  a  ri  arval o et al.  .  deter ina om 0 32 ºB x (C h , 1990) A m çã

da severidade da antracnose foi reali ada a cada dois dias totali andoz z

atro avalia es. ara isso foi antificado o di etro das les esqu çõ P qu âm õ

 e posterior ente calc lada a rea abai o da c rva de progres(mm) m u á x u -

so da doen a  confor e a e a o apresentada por a pç (AACPD), m qu çã C m -
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bell  Madden . & (1990)

5.8 d d d rEfeito os óleos essenciais associa os a ife entes bi-
rofilmes na pe d da e peso e d r r dno tempo e p atelei a e

r d rf utos e mamoei o

s fr tos tili ados nos ensaios da cv. or osa  fora  ad iO u u z F m , m qu -

ridos no co rcio local e prod idos e  po ares no stado do omé uz m m E T -

cantins. odos apresentava  colora o e aspecto de ve  o  se aT m çã “ z”, u j ,

anterior  fase de at ra o. s es os fora  lavados co  sab oà m u çã O m m m m ã

ne tro e en ag ados e  g a destilada esterili ada .  p s a seu x u m á u z ADE A ó -

cage  fora  aplicados as sol es contendo cada trata ento co  om m uçõ m m

a lio de  borrifador an al. ediata ente ap s os trata enuxí um m u Im m ó m -

tos  os fr tos fora  acondicionados e  bande as de pl stico e ar a, u m m j á m -

enados a    e idade relativa variando de  a 5%. z 27 ± 1ºC um 72 8

ara o est do da desidrata o os fr tos tivera  os seg intesP u çã u m u

trata entos  teste n a g a est ril  ra de arna ba  m : mu h (á u é ), Cê C ú + L. si-

doides, elatina  G + L. sidoides  arafina  , P + L. sidoides  leo de iras, Ó G -

sol  + L. sidoides  ra de arna ba  , Cê C ú + M. citrifolia  elatina  , G + M. ci-

trifolia  arafina  , P + M.citrifolia e leo e irassol  Ó D G + M.citrifolia. A

edi o da desidrata o foi feita a cada dois dias ap s aplica o dom çã çã ó çã

trata ento e e  lti a etapa  ap s oito dias do trata ento  pela em m ú m , ó m , m -

di o da assa dos fr tos  co  a lio de a balan a digital. çã m u , m uxí um ç

estes fora  selecionados  trata entos co  el or deseD m 3 m m m h m-

pen o e adicionados os leos essenciais de noni h ó (Morinda citrifolia)
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e alecri -pi enta m m (Lippia sidoides  e se s co postos a orit rios) u m m j á

cido octan ico  e  ti ol  respectiva ente  foi  tili ado  o delineaá ó m , m , u z -

ento e peri ental  inteira ente cas ali ado co  tr s repeti esm x m m u z m ê çõ ,

e  es e a fatorial      sendo o fator   biofil es e fatorm qu m (3 x 4) + 1, A = m

  leos essenciais e dois co postos a orit rios   e g a co o aB = ó m m j á , á u m

teste n a.mu h

 vida til p s-col eita dos fr tos foi definida atrav s de tr sA ú ó h u é ê

vari veis  a perda de assa desidrata o  a dan a na colora oá : m ( çã ), mu ç çã

da casca e o te po de vida til e o fr to apresento  a contar dom ú qu u u

dia de instala o at  n o estar ais e  condi es de ser co ercialiçã é ã m m çõ m -

ado e o  cons ido in cio da senesc ncia . z / u um ( í ê )

 perda de assa foi reali ada a cada dois dias do trata entoA m z m ,

co  a lio de a balan a digital.  cor da casca foi deter inadam uxí um ç A m

ediante co para o co  a escala de cores da r tis ries  rasilm m çã m F u é 7 (B ,

 c os est dios de at ra o varia  de  a 5  sendo   %2000), uj á m u çã m 0 , : 0 (100

verde   at  5% da s perf cie a arela   at  5% da s perf cie); 1 ( é 1 u í m ); 2 ( é 2 u í

a arela   at  5 % da s perf cie a arela   5 % a 5% da sm ); 3 ( é 0 u í m ); 4 ( 0 7 u-

perf cie a arela  e 5  a % da s perf cie a arela .í m ), (76 100 u í m )   concenA -

tra o de s lidos sol veis totais ri  foi deter inado no s co dosçã ó ú (ºB x) m u

fr tos  tili ando-se refrat etro an al  tipo tago  co  escala deu , u z ôm m u , A , m

 a ri  arval o et al.  .0 32ºB x (C h , 1990)    fir e a da polpa foi deter iA m z m -

nada reali ando-se a inser o no fr to nas regi es ediana  coz um çã u õ m , m

penetr etro de bancada Soil ontrol S  odelo -  coôm C /U A, m PDBF 200, m

ponteira de  sendo e pressa e  ne ton. 8mm, x m w
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5.9 Análises estatísticas 

s dias dos dados relativos  caracteri a o dos fr tos e sA mé à z çã u à

caracter sticas  f sicas  e  icas  fora  co paradas  pelo  testeí í quím m m

e  ao n vel de 5% de signific ncia  tili ando-se o Tuk y, í â , u z software S SI -

  . Sendo os dados sobre o est do de vida deVAR (FERREIRA, 2014) u

prateleira representado e  fig ras m u

s avalia es da rea abai o da c rva de progresso da doen aA çõ á x u ç

 e para a perda de assa co  e se  inoc la o (AACPD) m m m u çã s b etiu m -

dos  aplica o de f ngicida  biofil es co  incorpora o dos leosà çã u , m m çã ó

essenciais de noni (Morinda Citrifolia  alecri -pi enta ), m m (Lippia si-

doides  e se s co postos a orit rios ) u m m j á fora  co parados pelo testem m

de Scott-Knott (p = 0,05  tili ando-se o ) u z software S S  I VAR (FERREI-

 RA, 2014).
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO

r r d d6.1 Análises c omatog áficas e óleos essenciais e lippia e

noni

e acordo co  a an lise cro atogr fica dos leos essenciaisD m á m á ó

de alecri -pi enta e noni abela  verifica-se e na constit i om m (T 1), qu u çã

ica foi identificado o constit inte a orit rio ti ol  %quím u m j á m (92,68 ),

para  o  leo  essencial  de  alecri -pi enta.  o  rela o  ó m m C m çã à

co posi o do noni  o cido octan ico  m çã , á ó (82,24 %  foi o constit inte) u

a orit rio. m j á

Tabela 1. onstit intes icos de alecri -pi enta C u quím m m (Lippia sidoi-
des  e  noni  ) (Morinda citrifolia .  identificados  e  se s  respectivosL ) m u

leos essenciais e tra dos a partir de fol as e fr tos coletados e  r pió x í h u m Gu u ,
ocantins  .T , 2017

d rÓleo essencial e alec im-pimenta
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Composto TR (min) IR (%)
-t enoα uj 5 5,91 924 50,0 1
-terpinenoα 8,680 1014 0,091
-ci enoρ m 8,944 1020 1,162
-terpinenoγ 10,176 510 4 50,2 0

cis-sabineno idratadoh 510,6 6 5106 0,102
-terpineol4 51 ,19 1174 50,4 3
i ol etil ter T m m é 17,264 1232 0,430
i olT m 520,07 1289 92,684

-cariofileno(E) 52 ,369 1417 52,23
- lenoα humu 26,849 514 2 0,134

ido de cariofilenoÓx 31,878 51 82 0,617

dÓleo essencial e noni
Composto TR (min) IR (%)
- et l- -b ten- - l 3 m hy 3 u 1 y

acetate
54, 83 888 -*

- eptanone2 h 4,992 897 -
Met l e anoatehy h x 5,774 922 -

e anoic acidH x 7,634 987 8,26
t l e anoateE hy h x 7,974 999 2,48

Met l octanoatehy 12,713 1123 -
ctanoic acidO 51 ,603 1177 82,24
t l octanoateE hy 5.1 803 1196 -
sopent l e anoateI y h x 518, 37 512 9 1,60
- et l- -b ten l e3 m hy 2 u y h -
anoatex 19,983 1292 -

o identificadoNã 24,026 - -
- et lb t l octanoa3 m hy u y -

te
26,897 514 7 54,2

- etilb t- -enil octa3 m u 2 -
noate

28,226 1489 -

 e po  de  reten o  TR= T m çã ; IR=
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ndice de reten oÍ çã

Seg ndo arro   o ers   o  teor  de  etab litosu (D w & B w , 1997) m ó

sec nd rios   vari vel  e  plantas  e  f n o   diversos  fatores.u á é á m m u çã à

ntre eles  encontra-se a co posi o gen tica da planta.  varia oE , m çã é A çã

sa onal dos etab litos sec nd rios pode ser ca sada por de andasz m ó u á u m

fisiol gicas co o cresci ento  defesa e reprod o  de odo eó m m , uçã , m qu ,

pode  ser  infl enciada  por  diversidades  no  eio  a biente  co ou m m m

estresse  drico  l  defici ncia  de  n trientes  te perat rashí , uz, ê u , m u

e tre as  pol i o e a presen a e o  a s ncia de icrorganis osx m , u çã ç / u u ê m m

patog nicos.   est do  desta  varia o   ito  i portante  poisê O u çã é mu m ,

per ite con ecer o per odo e  e alg ns constit intes est o em h í m qu u u ã m

aior  propor o  podendo estar relacionado co  a resist ncia  om çã , m ê u

s sceptibilidade  a  ata es  por  icrorganis os  o  insetosu qu m m u

erb voros.h í

on alves  et  al.  5  avaliando  o  potencial  f ngit icoG ç (201 ), u óx

dos  leos  essenciais  de  ó Lippia  sidoides  e  de  se s  co ponentes, u m

a orit rios  sobre  o  cresci ento  icelial  dos  fitopat genosm j á , m m ó

Rhizoctonia solani e Sclerotium rolfsii  tivera  res ltados contr rios, m u á

constatando  e  os  co ponentes  a orit rios  obtidos  fora  oqu m m j á m

carvacrol %  e o -cineol % .  osta et al. 5(33,27 ) 1,8 (24,41 ) Já C (200 ),

ando  trabal ando  co  qu h m L.  sidoides  encontro  o  ti ol  co o, u m m

constit inte  ico  a orit rio  co   valor  de  5%.  u quím m j á m um 43, A

co posi o dos co ponentes sec nd rios nas plantas  res ltadom çã m u á é u
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do  balan o  entre  a  s a  for a o  e  transfor a o  e  ocorreç u m çã m çã qu m

d rante  o  cresci ento  e  decorr ncia  principal ente  de  tr su m m ê m ê

fatores  gen ticos  a bientais  e das t cnicas de c ltivo astro et al.: é , m , é u (C ,

.2002)

o  rela o ao leo de noni  os est dos s o ais escassos.C m çã ó , u ã m

es ltados se el antes fora  encontrados por alcin et al. R u m h m D (2017),

d rante an lise de co postos presentes no leo essencial de fr tosu á m ó u

de noni. de - se observar neste est do e o cido octan ico foi oPô u qu á ó

co ponente a orit rio  correspondendo a %. sorio m m j á , 82,24 O (2016)

ta b  obtivera  res ltados  se el antes  identificando  o  cidom ém m u m h , á

octan ico co   teor dio de %.ó m um mé 64,03

6.1 r d d d d dAg essivi a e os isola os e  Colletotrichum gloeospo-
rioides r d raos f utos e mamoei o

ora   isolados  de  F m 30 C.  gloeosporioides testados  destes  o,

 foi o ais agressivo ca sando aior les o nos fr tos co  eCG2 m u m ã u m

se  a presen a de feri ento na casca do fr to. e  total de m ç m u D um 30

isolados avaliados  ca sara  doen a co  feri entos na casca dos17 u m ç m m

fr tos  as apenas o  e  fora  capa es de ca sar a antracu , m CG2 CG29 m z u -

nose se  o feri ento. re e isolados n o fora  capa es de provocarm m T z ã m z

sinto as de antracnose  es o co  a abert ra de feri entos e nesm , m m m u m -

te caso  pode  ser considerados co o n o patog nicos abela ., m m ã ê (T 2)

credita-se e  neste caso  es o estando presentes as les es  esA qu , , m m õ , -

tes n o seria  os isolados patog nicos  ca sadores da antracnoseã m ê , u ,
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as si  apenas icrorganis os associados aos tecidos necr ticosm m, m m ó

dos fr tos.u

Tabela 2. gressividade dos isolados de A C. gloeosporioides aos fru-

tos de a oeiro ap s sete dias de inoc la o.m m ó u çã

soladosI CF SF soladosI CF SF soladosI CF SF

 CG 1 + -  CG 11 - -  CG 21 + -
 CG 2 +++ ++  CG 12 - -  CG 22 + -
 CG 3  + + -  CG 13 - -  CG 23 + -
 CG 4  + + -  CG 14 - -  CG 24 + -
 5CG  + + -  5CG 1 - -  5CG 2 + -
 CG 6  + + -  CG 16 - -  CG 26 + -
 CG 7  + + -  CG 17 - -  CG 27 + -
 CG 8 - -  CG 18 - -  CG 28 + -

 CG 9 - -  CG 19 - -  CG 29
+

+
+

 CG 10 - -  CG 20 - -  CG 30 + -
 isolados de CG: C. gloeosporioide   o  feri ento na cas; CF: C m m -

ca do fr to  S  Se  feri ento  -  n o patog nico   po co agressiu ; F: m m ; : ã ê ; + : u -

vo   agressivo e   ito agressivo.; ++ : +++ : mu

r d d d6.3 Ge minação e coní ios e C. gloeosporioides em função
d d r de oses c escentes e óleos essenciais

erifico -se e todos os leos essenciais red ira  a ger iV u qu ó uz m m -

na o de con dios de  çã í C.  gloeosporioides confor e o a ento dasm um

concentra es ig ra . s leos essenciais de noni  inibira  toçõ (F u 1) O ó , m -

tal ente a ger ina o de con dios a partir da concentra o de m m çã í çã 3000
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pp . lecri -pi enta e capi -li o  inibira  co pleta ente nam A m m m mã , m m m

aior concentra o 5  pp .  o leos essenciais de  astr  em çã ( 000 m) Já ó m uz

citronela fora  enos eficientes  n o inibindo total ente a ger im m , ã m m -

na o dos con dios na aior concentra o.çã í m çã

   SS  ppCONCENTRAÇÃO DE ÓLEO E ENCIAL ( m)
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100
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oniN

ippiaL

Matruz

api - i o C m L mã

itronelaC

g aÁ u

- - 5Y=31,23 0,0334x+1,0910E 00 x2- -1,0999E 009x3 R2  =0,87ns

5 - -Y= 6,09 0,0346x+6,9083E 006x2- -4,4342E 010x3 R2  5=0,9 ns

5 - -Y= 2,31 0,0137x+4,4160E 006x2-5 55 -,83 E 010x3 R2  =0,98*

-  Y=100+4,6236E 019 R2  =1,0**

- 5 5 - 5Y=81,43 0,0 34x+1,384 E 00 x2- -1,2822E 009x3 R2  =0,999**

- - 5Y=109,72 0,0648x+1,3797E 00 x2- -1,0312E 009x3  R2=0,961ns

rFigu a 1  er ina es  : G m çõ in vitro de con dios de  í Colletotrichum gloeospo-

rioides co  diferentes concentra es dos leos essenciais de capi -li om çõ ó m mã ,
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citronela  alecri -pi enta  astr  e noni ap s  oras de inc ba o. ns, m m , m uz ó 48 h u çã

 n o significativo    5% e   % de probabilidade pelo teste de Scott-= ã , * = ** = 1

Knott.

bserva-se e dentre os leos testados  o noni e  o alecri -O qu ó , m

pi enta tivera  aior efeito inibit rio no cresci ento icelial dom m m ó m m

pat geno ig ra  sendo e o leo essencial de alecri -pi entaó (F u 2), qu ó m m

destaco -se e  rela o aos de ais e provoco  consider vel inibiu m çã m u á -

o do ic lio f ngico  a partir da concentra o de .  ppçã m é ú já çã 4 000 m,

en anto e o leo essencial de noni teve efeito destacado dos dequ qu ó -

ais apenas a partir da concentra o de .  pp .m çã 6 000 m
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   SS  ppCONCENTRAÇÃO DE ÓLEO E ENCIAL ( m)
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oniN

55- -Y=24, 0,0012+2,3380E 007x2- -1,4337E 011x  3R2  =0,92*

- -Y=24,63 0,0009+1,6064E 007x2- -9,6994E 012x3 R2  =0,97**

5 - - -Y=24, 9 0,0004x 9,4388E 008x2 -+3,7600E 012x3 R2  =0,99**

- 5 -Y=24,47 0,0011x+2,2 00E 007x2- -1,3204E 011x3 R2  =0,80ns

- 5 -Y=24,97 0,0008x+1, 024E 007x2- -1,2771E 011x3 R2  =0,98**

rFigu a 2: ndice de velocidade de cresci ento icelial M  de Í m m (IVC ) Colle-

totrichum gloeosporioides e  f n o de diferentes concentra es de leosm u çã çõ ó

essenciais e  oito dias de avalia o. ns  n o significativo    5% e  m çã = ã , * = ** =

% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.1

 concentra o de .  pp  de onstro  enor capacidadeA çã 1 000 m m u m

de inibi o para todos os leos essenciais testados co  se s valoresçã ó m u

de M aiores e .  os leos essenciais de capi -li oIVC m qu 22,9 Já ó m mã ,
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citronela e astr  apresentara  enor efeito inibit rio  sendo verim uz m m ó , -

ficados  valores  na  aior  concentra o   pp  variando  dem çã (10000 m)

 a  de onstrando desta for a  e todas as concentra es21,9 22,6, m m , qu çõ

dos leos essenciais inibira  o cresci ento das ifas do f ngo  poó m m h u , -

r  e  enor intensidade do e os leos essenciais de alecri -ém m m qu ó m

pi enta e noni.m

Seg ndo ranc i et al.  os fr tos de noni poss e  aisu F h (2008), u u m m

de  constit intes  identificados  dentre estes destaca-se asper160 u já , u-

losido  escopoletina  e  antra inonas  al  de  vita inas  e  v rios, qu , ém m á

a ino cidos.  sses co postos encontrados nos fr tos de noni pom á E m u -

de  di in ir  o  dependendo da concentra o inibir total ente om m u u çã m

cresci ento icelial de alg ns f ngos. orroborando co  esses rem m u u C m -

s ltados  Sa oo et al.  observara  potencial f ngit ico nou , h (2012) m u óx

e trato de fol as de noni sobre alg as esp cies f ngicas de x h um é ú Asper-

gillus niger, Aspergillus fumigatus, Rhizopus oryzae, Helminthospo-

rium  sp., Curvularia  sp.  e  Sclerotium  sp.  considerados alg ns i, u m-

portantes fitopat genos e  diversas c lt ras.ó m u u

d d r r d6.4 Fitotoxi ez os óleos essenciais sob e os f utos e ma-
rmoei o

e  odo geral verifico -se e as concentra es de 5 eD um m u qu çõ

 % dos leos essenciais provocara  fitoto ide  nos fr tos de a20 ó m x z u m -

oeiro abela . ora  observadas in rias nos fr tos  variando dem (T 3) F m jú u ,

descolora es leves o  ais fortes  indo at  a necroses e orte dosçõ u m , é m

tecidos.  stes  sinto as  fora  ais  evidentes  na concentra o  deE m m m çã
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%  para todos os leos. s leos essenciais de alecri -pi eenta20 , ó O ó m m ,

astr  e capi -li o apresentara  efeito fitot ico ig al o  infem uz m mã m óx u u -

rior a 5%.  as concentra es de % apresentara  arcantes efeiJá çõ 20 m m -

tos de fitoto ide  c egando a atingir valores s periores a % parax z, h u 90

os leos essenciais de alecri -pi enta e noni.ó m m

Tabela  3. este de fitoto icide  e  fr tos de a o co  d asT x z m u m mã m u

concentra es de leos essenciais de noni çõ ó (Morinda citrifolia  ca), -

pi -li o m mã (Cymbopogon citratus  astr  ), m uz (Chenopodium ambro-

sioides .  itronela L ), C (Cymbopogon nardus  e alecri -pi enta ) m m (Lip-

pia sidoides  sendo d as teste n as g a e g a een % .), u mu h (á u á u +Tw 1 )

a avalia o das doses variando de  a 5%  pode-se verificarN çã 1 ,

e a concentra o at  o li ite de %  provoco  enor antidadequ çã é m 3 , u m qu

de in ria do e as concentra es de  e 5% ig ra . ortantojú qu çõ 4 (F u 3) P ,

defini -se a concentra o de % no al ca so  apenas leves sintou çã 3 ( qu u u -

as de fitoto icidade  be   enores do e a 5%  para ser tili adam x , m m qu ) u z

nos de ais ensaios co  o so de cinco diferentes biofil es  co  am m u m , m

agrega o dos leos essenciais a estes biofil es.  çã ó m
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- 5   Y= 0,8 +1,7393x+0,8393x2 R2=0,996**

- 5   Y= 1,2 +2,8107x+0,4107x2 R2=0,988*
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rFigu a  3: itoto icidade de cinco concentra es  de leos essenciais deF x çõ ó

noni  (Morinda  citrifolia  capi -li o  ), m mã (Cymbopogon  citratus  astr), m uz

(Chenopodium ambrosioides .  citronela L ), (Cymbopogon nardus  e alecri -) m

pi enta m (Lippia sidoides  aplicados e  fr tos de a oeiro.   5% e  ) m u m m * = ** =

% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.1

d r6.5 Eficácia os óleos essenciais e seus espectivos compos-
r rtos majo itá ios d d rassocia os a ife entes biofilmes daplica os
r r d r r dno cont ole p otetivo a ant acnose em f utos e mamoei-

ro

72



ara o progresso da doen a dos fr tos tratados e inoc ladosP ç u u

ap s   ig ra  foi observado diferen as significativas entre osó 24 h (F u 4), ç

trata entos.  Maior rea bai o da rva de rogresso de oen am Á A x Cu P D ç

 foi  observada  nos  trata entos  leo  de  girassol   noni(AACPD) m ó + ,

leo de girassol  cido octan ico  gelatina  noni e parafina  ció + á ó , + + á -

do octan ico de onstrando enor efic cia no controle desta doen aó m m á ç

diferindo dos de ais trata entos e fora  ais efica es  e  em m qu m m z , m qu

se observo   enor valor de . ste res ltado de onstrou um m AACPD E u m u

e a aior a o de controle do pat geno pode estar relacionado qu m çã ó à

co bina o de constit intes icos presentes no biofil e e om çã u quím m / u

o tros constit intes no leo do e a si ples a o isolada deu u ó qu um m çã

 co posto a orit rio. um m m j á
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rFigu a 4: rea bai o da rva de rogresso da antracnose e  frÁ A x Cu P m u-

tos  de  a oeiro  s b etidos   aplica o  de f ngicida  biofil esm m u m à çã u , m

co  incorpora o dos leos essenciais de noni m çã ó (Morinda Citrifolia),

alecri -pi enta  m m (Lippia  sidoides  e  se s  co postos  a orit rios.) u m m j á

etras ig ais aci a das col nas n o difere  estatistica ente peloL u m u ã m m

teste de Scott-Knott (p = 0,05).

credita-se e a intera o entre todos os co postos do leoA qu çã m ó

essencial de noni e o  ao biofil e pro overa   efeito inibit rio/ u m m m um ó
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potencial e foi respons vel pela red o da . o o o ciqu á uçã AACPD C m á -

do octan ico ando associado  gelatina pro ove  el or controó qu à m u m h -

le da doen a  de onstrando e o efeito poder  ser a entado sobç , m qu á um

infl ncia do biofil e. ste efeito p de ser observado tanto para osuê m E ô

leos essenciais de lippia e noni associados aos diferentes biofil esó m

testados. 

rabal os se el antes avaliando o potencial de leos essenT h m h ó -

ciais no controle de p s-col eita de fitopat genos  fora  relataó h ó já m -

dos. arnelossi et al.  avaC (2009), liando leos essenciais no controleó

p s-col eita de  ó h C. gloeosporioides  e  a o  observara  enorm m mã , m m

rea co  les o abai o da c rva de progresso da doen a  eá m ã x u ç (AACPD)

enor severidade para os fr tos tratados co  leo de m u m ó C. citratus. 

odos os trata entos co  incorpora o do leo essencial deT m m çã ó

L. sidoides n o diferira  estatistica ente. s res ltados encontraã m m O u -

dos difere  de illo  e trabal ando co  leo essencial dem Z (2017) qu h m ó

L. sidoides associado  pel c la de carbo i etilcel lose no controleà í u x m u

do C. gloeosporioides  de ostro  capacidade de red ir a severida, m u uz -

de da doen a.ç

erifico -se na literat ra  e  a car ncia  de infor aV u u qu há um ê m -

es a respeito da tili a o do leo essencial de noni e se  coçõ u z çã ó u m-

posto a orit rio associado a biofil es co  atividades antif ngicasm j á m m ú

e  rela o ao controle de doen as e  fr tos.m çã ç m u
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7 EFEITO DOS ÓLEOS ESSENCIAIS ASSOCIADOS A DIFE-
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MRENTES BIOFIL ES NA DESIDRATAÇÃO E  MNO TE PO
M MDE PRATELEIRA DE FRUTOS DE A OEIRO

dr d r r d r7.1. Desi atação e f utos evesti os com biofilmes inco -
r dpo a os com óleos essenciais 

ara todos os trata entos o ve perda de assa progressivaP m h u m

at  a finali a o do e peri ento  aos  dias abela . s res ltaé z çã x m , 8 (T 4) O u -

dos obtidos ostra  e no revesti ento sando parafina  lippiam m qu m u +

o ve a enor perda de assa co parando-se co  os de aish u um m m m m m

trata entos  diferindo estatistica ente da teste n a. es ltado sem , m mu h R u -

el ante foi encontrado ando se so  parafina  noni.  tratam h qu u u + O -

ento dos fr tos co  parafina  lippia n o diferi  estatistica entem u m + ã u m

do revesti ento co  leo de girassol  noni  no per odo de  e m m ó + , í 4 6

dias de ar a ena ento. o  rela o ao trata ento co  leo de gim z m C m çã m m ó -

rassol  noni n o diferi  estatistica ente do parafina  noni. or+ ã u m + P

o tro lado nos trata entos co  carna ba  lippia  carna ba  noniu m m ú + , ú + ,

gelatina  lippia  gelatina  noni e leo de girassol  lippia o ve+ , + ó + h u

a aior perda de assa  atingindo valores pr i o a % doum m m , óx m 20

peso e  rela o  assa inicial d rante o ar a ena ento  en anm çã à m u m z m , qu -

to  nos  fr tos  do trata ento  teste n a  o ve  a  aior  perda  deu m mu h h u m

assa  c egando os fr tos a perdere  % do peso inicial e  apem , h u m 23 m -

nas oito dias de ar a ena ento. m z m

 aplica o dos biofil es gera ac lo de A çã m úmu CO2 e di in i om u çã

do O2 dispon vel para os fr tos  red indo assi  as ta as respiratí u , uz m x ó-
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rias e a prod o de etileno  co  isso atrasando o processo de atuçã , m m u-

ra o dos fr tos itarra e itarra  5 .çã u (Ch Ch , 200 )

Tabela 4. erda de g a e  fr tos de a oeiro s b etidos a traP á u m u m m u m -

ta entos co  diferentes biofil es incorporados  leos essenciaism m m à ó

de noni e alecri -pi enta.m m

s dias seg idas pela es a letra na col na n o difere  estatistica*A mé u m m u ã m -

ente entre si pelo teste de e  ao n vel de 5% de probabilidade.m Tuk y í

  trabal o se el ante liveira et al.  evidenciaEm um h m h O (2011) -

ra  e o fil e per ite a livre per ea o do vapor d g a provem qu m m m çã ´á u -

niente do fr to para a at osfera  sendo e o pr prio fil e perdeu m , qu ó m

se  conte do de g a  e  percent ais e pode  c egar a % deu ú á u , m u qu m h 80

s a assa inicial  e   oras.u m , m 24 h

e  odo geral  os fr tos co  revesti ento abela D um m , u m m (T 4),
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n o  diferira  estatistica ente  da  teste n a  para  os  valores  deã m m mu h

s lidos sol veis  avendo diferen a estat stica apenas no trata entoó ú , h ç í m

co  cera de carna ba  noni  no al se pode observar  valorm ú + , qu um

enor e a teste n a.  es ltados se el antes fora  encontram qu mu h R u m h m -

do por arnelossi  e  e os fr tos tratados co  leos esC (2009), m qu u m ó -

senciais e inoc lados co  u m C. gloeosporioides   oras ap s os tra, 24 h ó -

ta entos  n o apresentara  diferen as significativas entre si  para osm , ã m ç ,

valores de s lidos sol veis totais.ó ú

d d d r7.2. Efeito os óleos essenciais associa os a ife entes bio-
filmes  d d d r d r rna quali a e e f utos e mamoei o e no cont ole
d r d ra ant acnose em pós colheita e f utos com infecção na-
r rtu al e a tificial

bservo -se e todos os trata entos aplicados nos fr tos deO u qu m u

a o  tivera  valores dios de s lidos sol veis totais SS  sem mã , m mé ó ú ( T) -

el antes estatistica ente  o  se a  ao co parar o teor de s lidosm h m , u j , m ó

sol veis  da  teste n a  co  os  de ais  trata entos  verifico -seú mu h m m m , u

e n o o ve diferen a significativa abela 5 .qu ã h u ç (T )

Tabela 5. eor de S lidos Sol veis otais ri  e fir e a de polpa eT ó ú T (°B x) m z m
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fr tos de a o sob diferentes trata entos aplicados sobre a casca ap su m mã m ó

 dias de ar a ena ento12 m z m

rata entoT m SS  riT °B x ir e a e tonF m z (N w )

este n aT mu h 9,67ns b2,7

leo de girassol  oniÓ + N 8,2 7,9ª

leo de girassol  ippiaÓ + L 9,7 ab4,0

leo de girassol  c. ctaÓ + Á O -

n icoó
10,3 ab6,2

leo de girassol  i olÓ + T m 9,0 ab6,0

elatina  oniG + N 8,3 b3,1

elatina  ippiaG + L 9,7 5 ab,1

elatina  c. ctan icoG + Á O ó 9,3 ab4,1

elatina  i olG + T m 9,7 ab4,6

arafina  oniP + N 7,3 5b2,

arafina  ippiaP + L 8,3 b3,7

arafina  c. ctan icoP + Á O ó 8,7 b2,7

arafina  i olP + T m 8,7 5 ab,0

%CV 514, 6 30,47

etras in sc las ig ais na col na n o difere  entre si peloL m ú u u u ã m

teste de e  5%. ns - o significativo. ir e a  ados transforTuk y Nã F m z : D -

ados pela rai  adrada.m z qu
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es ltados contr rios ao presente trabal o fora  encontradosR u á h m

por aertel   e ao trabal ar co  fr tos de orango coH (2013) qu h m u m m

aplica o de diferentes tipos de co posi o de revesti ento sendoçã m çã m (

dois deles  5 % gelatina  % sorbitol   % leo de canola e 5 %: + 1 + 3 ó

gelatina  % sorbitol   % leo de canola  e o trata ento contro+ 1 + 6 ó ) m -

le  observo -se e e  todos os trata entos aplicados  o SS  ao fi, u qu m m , T -

nal do e peri ento apresentara  valores inferiores ao in cio do ex m m í x-

peri ento  co  e ce o apenas para o trata ento controle  no alm , m x çã m , qu

observo -se a ento do teor de SS  na a ostra.u um T m

vangelista  et  al.   avaliara  cinco  trata entos  eE (2014) m m , qu

consistira  de diferentes aplica es de pel c las co est veis sobrem çõ í u m í

os fr tos de to ate  observara  diferen a significativa para os teou m , m ç -

res de s lidos sol veis SS  entre os trata entos.ó ú ( ) m

o  rela o  vari vel fir e a dos fr tos abela 5  o veC m çã à á m z u (T ), h u

diferen a estat stica entre os trata entos. s trata entos co  leoç í m O m m ó

de girassol  de  odo geral  proporcionara  aior fir e a de, um m , m m m z

polpa  principal ente ando e  ist ra co  o leo de oni. ste, m qu m m u m ó N E

trata ento  se  ostro  s perior   teste n a  e  aos  trata entosm m u u à mu h m

co  elatina  oni  arafina  oni  arafina  ippia e arafinam: G + N , P + N , P + L P

 c. ctan ico. s de ais trata entos tivera  fir e a se el an+ Á O ó O m m m m z m h -

te d rante o per odo de ar a ena ento  tanto ando co parado aou í m z m , qu m

el or trata ento leo de girassol  oni  co o a teste n a.m h m (Ó + N ) m mu h

credita-se e o leo de girassol associado aos o tros trata entosA qu ó u m ,

principal ente co  o oni se ostro  s perior devido o fator delem m N m u u
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conter s bst ncias co o os lip deos  e red  a per eabilidade dou â m í , qu uz m

fr to  di in indo a ta a respirat ria e de a ad reci ento. ste reu , m u x ó m u m E -

s ltado  corrobora  co  e - e os a   ando  avalio  ou m B m Y h hu (1987), qu u

so de o tras s bst ncias  e  a  ta b  verifico  e o leou u u â , m m çã, m ém u qu ó

ineral e a parafina red e  a per eabilidade da epider e  di im uz m m m , m -

n indo a ta a respirat ria e de a acia ento da polpa e retardandou x ó m m

as altera es na cor da casca.çõ

 leo de girassol associados ao leo essencial de noni e leoO ó ó ó

de girassol associados ao cido octan ico fora  os e antiveraá ó m qu m m

a cor a arela nor al dos fr tos por aior te po  visto e os esm m u m m , qu m -

os at  o per odo de  dias de ar a ena ento n o avia  alcanm é í 10 m z m ã h m -

ado a at ra o co pleta teste n a a al  a partir do se toç m u çã m mu h qu já x

dia se encontrava co pleta ente a ad recida ig ra 5 .  poss velm m m u (F u ) É í

verificar e os trata entos co  leo de girassol antivera  a corqu m m ó m m

esverdeada da casca at  aos seis dias decorridos do trata ento. é m
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-Y=7,103+16,204x 0,2480x2- 50,0 79x  3R2  =0,993*

5 -Y=9,73 4 2,263x+2,1040x2-0,1167x3 R2  =0,971*

5Y=9,2989+0,1742x+2,83 6x2-0,2064x3 R2  =0,980*

-Y=10,318 9,828x+3,7624x2- 50,20 4x3 R2  =0,939ns

5 5 - 5 5Y=9,2 93+6, 664x 0,1 0 x2+0,0309x  3R2  =0,936ns

-Y=7,1032+16,2037x 0,2480x2- 50,0 79x3 R2  =0,993*

-Y=7,1032+16,2037x 0,2480x2- 50,0 79x3 R2  =0,993*

5Y= ,0132+1,7119x+3,3044x2-0,2672x  3R2  =0,977*

5 -5 5Y=7, 0+37,798x , 804x2+0,2604x  3R2  =0,998*

-Y=7,368+30,60x 3,803x2 5+0,1 43x3 R2  =0,999**

- 55   Y=7,24+23,402x 2,02 x2+0,0482x3 R2=0,998*

-Y=10,28+27,348x 3,398x2+0,1447x3 R2  =0,943ns

-Y=10,28+27,348x 3,398x2+0,1447x3 R2  =0,943ns

rFigu a 5: er odo de a ad reci ento de fr tos de a oeiro e  f n oP í m u m u m m m u çã

de diferentes trata entos co  leos de girassol e lippia associados a difem m ó -
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rentes biofil es. ns  n o significativo    5% e   % de probabilidam = ã , * = ** = 1 -

de pelo teste de Scott-Knott.

s fr tos entra  e  processo de at ra o antes es o deO u m m m u çã m m

sere  col idos  sendo  e  s a  at ra o  a enta  progressivam h , qu u m u çã um -

ente  dias ap s a col eita  devido aos processos fisiol gicos  dosm ó h , ó

fr tos  e a enta a transpira o e respira o  acelerando assi  au , qu um çã çã , m

at ra o fisiol gica dos es os. ste processo pode ser observam u çã ó m m E -

do na fig ra 5  d rante o a ad reci ento de fr tos de a oeiro.u , u m u m u m m

o presente trabal o verifico -se e o so de biofil es incorporaN h u qu u m -

dos a leos essenciais pode a dar a retardar a at ra o dos fr tosó ju m u çã u ,

a entando assi  o te po de prateleira.um m m

o  rela o  perda de assa abela  e  fr tos se  inoC m çã à m (T 6), m u m -

c la o  verifico -se  e  todos  os  trata entos  tivera  perda  deu çã , u qu m m

assa de for a constante  o  se a  co  o passar dos dias fora  perm m , u j , m m -

dendo assa. s aiores perdas de assa fora  verificadas ao finalm A m m m

do ar a ena ento  a teste n a co  % e os fr tos tratadosm z m , mu h m 13,89 u

co  leo de girassol  ti ol  co  %  gelatina  noni com ó + m m 12,16 , + m

%  gelatina  c.  octan ico co  5 % e gelatina lippia11,44 , + á ó m 10, 0 +

co  % diferindo estatistica ente dos de ais trata entos. m 10,04 m m m

es ltado se el ante foi encontrado e  fr tos inoc lados iR u m h m u u (F -

g ra  onde todos os fr tos tratados perdera  assa progressivau 6), u m m -

ente  confor e a ento  o te po de ar a ena ento. os tratam , m um u m m z m N -

entos parafina  lippia e parafina  noni verifico -se diferen a esm + + u ç -
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tatistica na al a enor perda de assa fora  observados nestesqu m m m

trata entos ao final do ar a ena ento.  partir do d ci o dia n om m z m A é m ã

foi ais poss vel reali ar as avalia es  pois os fr tos se encontram í z çõ , u -

va  e  estado avan ado de deteriora o  devido  aior severidadem m ç çã , à m

da doen a provocada pelo f ngo nos fr tos inoc lados. a b  veç u u u T m ém -

rifico -se e a perda de assa n o  provocada necessaria enteu qu m ã é m

devido s les es provocadas pelo pat geno  as si  pricipal enteà õ ó , m m, m

devido  desidrata o.à çã

                                                                                             

Tabela  6. erda de assa de fr tos de a oeiro e  f n o doP m u m m m u çã

58



te po dias  se  e co  inoc la o de m ( ) m m u çã Colletotrichum gloeosporioi-

des sobre a casca  e aplica o de trata entos co  a o f ngist tica., çã m m çã u á
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etras  ig ais  na  col na  n o  difere  entre  si  pelo  teste  deL u u ã m

Scott- nott  k ( p = 0,05 .)

arnelossi et al.  obtivera  res ltados se el antes traC (2009), m u m h -

bal ando co  leos  de  h m ó Cymbopogon citratus capi  li o  ( m mã ), Eu-

calyptus citriodora e calipto  ( u ), Mentha arvensis enta  e (m ) Artemisia

dracunculus estrag o  onde se verifico  perda de assa significati( ã ), u m -

va nos trata entos  sendo e as aiores perdas nos fr tos de am , qu m u m -

oeiro ocorrera  nos trata entos co  leo essencial de m m m m ó E. citrio-

dora e C. citratus  ando co parados co  os de ais trata entos., qu m m m m

orroborando co  os res ltados aci a descritos  ieira et al.C m u m , V

 trabal ando co  anga o  t ins  observara  e a(2009) h m m T mmy A k , m qu

adi o de leo de girassol e  revesti ento  possibilito  e os frçã ó m m , u qu u-

tos ad irisse  a apar ncia leve ente bril osa  o e poderiaqu m um ê m h , qu

infl enciar a escol a do cons idor dos fr tos in nat ra.u h um u u

tro est do de aplica o de revesti ento e  anga oOu u çã m m m T mmy

t ins foi feito por ibeiro et al.  e avaliara  a alidadeA k R (2009) qu m qu

da fr ta inteira  ap s a aplica o de revesti entos co  diferentesu , ó çã m m

concentra es de de trina associadas o  n o a fonte lip dica.  soçõ x u ã í O u

dos revesti entos red i  a perda de assa das fr tas  sendo e am uz u m u , qu

concentra o de % contendo leo de girassol atraso  a at ra o.çã 2 ó u m u çã
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8 CONCLUSÕES

s  leos  essenciais  apresentara  efici ncia  significativa  naO ó m ê

inibi o da ger ina o de con dios de çã m çã í Colletotrichum gloeosporioi-

des  co  a enor efic cia do astr ., m um m á m uz

s concentra es dos leos aplicadas sobre o fr to deve  serA çõ ó u m

ig ais o  inferiores  a %  devido  fitoto ide  provocada sobre au u 3 , à x z

casca. 

s trata entos de leo de girassol ti ol  gelatina cido ocO m ó + m , +á -

tan ico e parafina noni obtivera  res ltados se el antes ao trataó + m u m h -

ento co  f ngicida no controle da antracnose.m m u

de-se observar e a desidrata o dos fr tos ao longo doPô qu çã u

te po di in i significativa ente ando s b etidos aos trata enm m u m qu u m m -

tos de parafina+Lippia sidoides e parafina+Morinda citrifolia.

 a altera o da velocidade de at ra o dos fr tos eHá um çã m u çã u m

f n o dos trata entos  sendo o leo de girassol  noni e leo deu çã m , ó + ó

girassol  cido octan ico fora  os e antivera  a cor a arela+ á ó m qu m m m

nor al dos fr tos por aior te po.m u m m

 a o dos trata entos fora  efica es no controle da antracA çã m m z -

nose e  fr tos de a oeiro  a entando assi  a prote o e te pom u m m , um m çã m

de prateleira dos es os.m m
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ANEXOS

rFigu a 1.    es o de antracnose espor lada  na s perf cie de fr(A) L ã u , u í u-
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to de a oeiro   c rv los ro pendo a epider e de fr to dem m ; (B) A é u m m u

a oeiro.m m

rFigu a 2.  on dios de (A) C í Colletotrichum gloeosporioides   on; (B) C í-

dios ger inando e ostrando for a o de apress rios  de cor aism m m çã ó , m

esc ra e for ato t pico da esp cie u m í é C. gloeosporioides.

rFigu a 3. r to de a oeiro inoc lado co  feri ento direita  eF u m m u m m ( )

se  feri ento es erda  co  o isolado  de m m ( qu ) m CG2, C. gloeosporioides

de onstrando les es t picas de antracnose.m õ í
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rFigu a 4.

 r to(A) F u

de  am -

oeirom

tratado

co  difem -

rentes

concen-

tra es deçõ

i ol. T m (B)

r to  deF u

a oeiro tratado co  diferentes concentra es de i ol  se  fitom m m çõ T m , m -

to icide .x z

98

A B



rFigu a 5.  (A)  r to de a oeiro tratado co  diferentes concentraF u m m m -

es de cido octan ico.  r to de a oeiro tratado co  difeçõ Á ó (B) F u m m m -

rentes concentra es de oni  ostrando fitoto icide  nas concençõ N , m x z, -

tra es de 5 e %.çõ 10
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rFigu a 6. r tos de a oeiro tratados e acondicionados e  bandeF u m m m -

as.j
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